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Pedro Ivo não acredita
'em nova greve

P ÃG I iiA -

XV de Outubro recebe
r

faixa e mulher-bonita

o xv de Outubro, no último

dia 21, recebeu aa faixas de

.

campeão da Liga Blumenauense

CIr· P e (./1 ti
i Q//((. ��,

d#/d(·(/�
Com 20 anos de idade� bani

ta, mor�na, Lexi de Oliveira
foi eleita Miss Indaial, em

cerimônia que reuniu a alta
Sociedade Indaialense na

.

,

Sociedade Progresso, de·Enca
no.

Viviane HeimbE:'rg, 29 e Ele
nice Freiberger terceira co-::
locada. A organização coube
a Prefeitura com o apoio da
Chalise Danceteria.

de Futebol� das mãos da miss

Indaial, Lexi de Oliveira e

da Rainha do Torneio de Ve­

rão Adelita Maria Vogel,
Coronel Silveiro foi

homenageado em GasparZ (? :r /
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o berreiro
Buraco

/

pria. A denúncia partiu da
Câmara Municipal.

gue em Blumenau, haja vista

quw já existem os particula­
res".
Vários fo�am os vereadores '

que criticaram o posiciona -

menta parciomoniosJ de Harol
do Bachmann.

gonheira se verificam nas

escolas do Estado ou do Muní
cipio.

o vereador Sido Stribel

(PDS), acatando reivindica -

ções da sua comunidade, su -

biu ã tribuna para criticar'
o estado lastimável em que
se encont ra a, Rua .Lrma Aluy-­
sianis, no bairro da Velha.
Frisou o edil que aquela ar­

téria está totalmente cober­
ta pelo mat.o e. intransitável
devido aos buracos, até bar
reiras cairam aurne�tando os

problemas da �opulação.
O vereador Sido S�ribel, lem
brou ao prefeito que a rua

Laranjeiras, també�, o tráfe
go é impossível. Por�ltimoT

./
.

o representante pedeslsta su

blihhou:"É estranho, ina::re-=­
ditável como o Poder Público
de Blumenau, pode deixar a

popuLaçao em tamanho ab'ando-
'no". A mesma situação verefi
ca-se na rua Euclides da Cun
ha.

II

agua Quero o meu
Líderes. de várias comunida

des r: Associação de Morado -

res -

procuraram a Câmara Mu

nicipal para protestar con -=­

t ra a falta de água em Blume '

nau. "Sài prefeito entra pre
feito e o problema do abaste
cimento de água em Blumenau
éontinua, acentua-s� cada '

vez mais, infernizando a vi­
da dos blumenauenses. Denun­
ciaram que a Prefeitura de
Blumenau nãó se interessa pe
la cidade que está totalmen-=­
te abandonada. O porta-voz '

dessas associ ;Ções' de morado
res foi o vereador Sido StrI
bel.

Quando leu no tickets do

Vale Transporte "Preocupação
do Prefeito Dalto dos Reis '

com o futuro", o líder do

PFL, na Câmara iro�lÍzou: "Só
se for com o seu próprio fu­

turo, porque o da cidade es­

tá totalmente comprometido".

Moradores da Rua Antonio '

Ze�dron, há muito reivindi -

cam junto a prefeitura, a

construção, de uma quadra de

esportes anexa a Escola Jú -

lia Stralkowska. Acontece

que o 2refeito Dalto do Reis
só agora respondeu o pedido'
coJ1l um solene "não tem re -

cursos". A comunidade ent en.
,de que D_ prefeito nao quer
atender o pedido'e o berrei­
ro está aberto.

Tá danado
Os Servidores da Prefeitu­

ra de Blumenau, que foram'

contemplados com 10% de au­

mento, disseram que a frus
_

tração é total, que muitos "

companheiros est-ão vivendo a

míngua, com um salário mlse­

rável.- ' ....

Nao da, naoE o meu voto?Só partio.,-,Iar A Prefeitura d� Blumenau '

está .cada s t rando pessoas com

ganhos acima de cinco e -dez
salários mínimos. As pessoas
cadastradas estranham que o

líder da coisa é o ex-deputa
do ÃlvarQ Corrêa, político T

derrotado nas últimas elei

çoes e que agora aproveita -

se da função para canalizar'
votos em nome da Casa Pro-

Da Tribuna da Camara, o ve

reâdor'João Petry {PMDB) de-=-'
nunciou que "pessoas sem qua
lificação ocupam função de
professor nas Escolas de
Blumena�. � vergon�oso, pes­
soas que nao terminaram o

Pri:meiro grau, estão'lecio -

nando para o Segundo G�au.
O representante do PMDB es

queceu de dizer se essa ver-=-

Os proprietários de bancos
de sangue particulares ganha
,ram um forte aliado

-

quando
p:otest,�contra a i�p�ant�
çao -do -�·o Hemo terap i.co ,

�o Hospital Santo Antonio.
Trata-se do vereador_ do

.

PFL, Haroldo Bachmann. Fri-
sou o Edil que "é desnecessá
r i.o mais um banco de s au--

ACACIO
BERNA:RDES
ADVOGADOS'

,ARROZ CAIPIRA
O BRANQUINHO

G0STOSO

EXPEDIENTE
DIrIBTOR li E[)l'l'OR: Silvio ){;1l11',�J de

Figueiredo. Registro Prof i s s i.ona l DRT

se 052. Assessor JurIdico: Dr. A�5cio
BI2[1lardes. Rcd

.

a t o r : Auva ry J. �1l)nteí- �f1B.@��,
roo Artes Gr�ficas: ln��io Dias: Se -

cret5ria: Elisite de Andrade.
Gazeta do Vale eonwnicaç�es Ltda.

CGC/MF. 75401224/0001�04 - Inscrição
Nunicipal n9 ':lSO-.
Sede: Rua Ari s t i.Liano Ramos, 547, Cai
xa Postal, 52 - Gaspar - se.

Sucur s a i n : Rua XV de Novembro, 31,2 .: 2,' n nd a r - salas

209/'21'1 - Caixa Postal, 4M - 'l'elex:OI,73 .. 9]5 li'olle :

-(0473) 229447 - Blulllenau - se. Lud a i.a L: Rua i'bria i

Simão, 2"19 - Fone (0473)33-0523.

DR. ACÁCIO BERNARDES DR. JOÃO LUIZ-BERHERDES

DRA. TEEEZINHA BONFM�TE DRA. ISOLDE INRs LENFERS

DR. RÔMULO PIZOLATTI DR. LUIZ ZANELATO

Quest�es de terra, de s apco p r i.açoe s ,

questões ee família, trabalhistas,
criminais, cobranças.

inventários,
comerciais,Vende-se tele�one

comercial em Gaspar
Rua XV de Novembro, 342 - 29 andar, conjs. 201/
202/203. Fones: 22-1402 -,BLUMENAU - SC.tratar pelo fone: 22-1234.

ALPES Comercio
de

de materia-is
.l

construcão __ LTDA
�

EM BREVE EM BREVE

MATERIAIS DE
COM MAIS DCONSTRU�ÃO EME 13 MIL' - GERAL,

ITENS. 'TEL:(0473) 22-2691
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PÂGINA - 3

lndaal;novos' rumos para a

pelo fato. de nao terem podi­
do atingir por influência as

decis�es nos bastidores do

entáo Distrito de Apiúna,mas
que-agora parecem estar mais
livres para uma tentativa po

lítico-partidária.
-

Naturalmente que várias fa

milias dedicaüas à política�
e com berço' em Apiúna fixa -

ram poder de influência e

raízes em Indaial, não deve�
do assim a ruptura seT tãO
evidente quanto esperam al-

e

'A notícia de que Apiúna a­

gora passa a ser mais um

Municipio no grande mapa, da

vida catarinense traz ao pal
co da realidade não apenas a
substância da sua/independên
cia político-sócio-econômica
mas principalmente traz ao

palco a realidade de uma no­

ya fase política ao Municí -

pio de Indaial. Em linha� g�
rais iignifica que o aquilo'
que era antes passa a ser

uma outra realidade. Quando'
-Indaial movimentava-se em

termos eleitorais,'Apiúna o�

brigatoriamente representava
a urna do peso fundamental '

das vitórias, pela sua forte
.

-
.

- """

poslçao e organlzaçao ao po-

der, principalmente porque'
fazia sempr� das eleiç�es
'um grande jogo centrado em

duas forçps 'quase incombatí­
veis, tepdo �utras forças

'

que agorà irao aparecer na

efetivação da guerra pelo
comançlo da sua Prefeitura.
E nisto Indaial tinha como

certo:' a votaçao sempre sera

uma incógnita aos Olhos dos

leigos, mas visível aos 01 -

hos dos interessados quando
a posição firmav?-se em Api� Mas no geral o peso de vota-

na. __ çãd decisiva de Ap í.iina está',
A emancipação de Api�na a-

r
fora no prbximo processo '.

gora provoca em Indaial uma eleitoral. As lideranças que
revolução na concorrência e se fixaram mais para a área
no surgim�nto de novos pensa de'vot�ção de Indaial tenta-
'mentos, de 'novas pos

í

çoe s ç
de rão e claro, suplantarqúal­

novos. líderes, de novas fôr- quer força emergente para
mulas, de novas táticas, de procurar alargar seu círculo
novo mapa eleitoral, -passan"- de experiência e de dec i sce-s­
do a,valer um jogo da busca' .que aprenderam no territórie
de valores que ate então ja- do antigo Distrito. Tentaráo
mais se fizeram presentes e claro, logo buscar uma com

guns.

ROBERTO DINIZ SAUT

I

loja�: It . ARDT
ELp"RODO�ÉSTIC9S -'CONFECÇÕES
BRINQUEDOS - Ml\TERIAL ESCOLAR'TECIDOS

FONE: (0473) 33-0944 - INDAIAL r: SC

política
po s i çao que faça valer suas. -e de mudanças sõcio-ecorÍômi­
raízes de influência, .. taLve z co-educacionais. Entre esses

Z duas
4'

f rent.e s; uma, lança� elos podemos c
í

tar qs c l.u -

'tio um Li.de'r formado pelo co- bes de serviço, para não no-
-

mando de �uitas decadas, co- minar concretamente e evitar
mo ponta de Lanças; outra lan qualquer carat'ê r de encomen­

çando um seu líder dé origem da, alem de outros elos que
em Apiúna para confirmar o .estão no ar de uma decisão J

poder em duas terras impor - mais fundamental.
tantes de projetos futuros' O im�Drtante e afirmar que
'como legislatura legislativa na atual con3untura um elo
�stadual e influência no que"sempre estal!7á em desvan­
procésso eleitoral ao Gover- tagem e aquele que nunca sou

no do Estado e às Casas Le - be tomar rima posição mais
gislativas federais. - firme. Hoje e importante q�e

Entretan to , o que realmen- politicamente pessoas e gru-:
te se divisa quase como cer- pos iudaialenses, com a eman

to e a nova postura que famí c í.paçao ,de Apiúna, saiam dos
lias novas (nascidas de famT bastidor�s e se definam pe

-

lias mais tradicionais) ven- los' seus 'b15j etivos comunitâ­
ham a sentir o perfume de rios. Por tal motivo a inde­
uma nova política formada no cisão, o jogo do corre-não -

seio de�uma nova Indaial,ag�
.

córre prejudicarão uma nova

ra com território menor, �om linha forte política �e In -

população e Le i to ral bem mais daia l , Desta fov��,Çoi a s s í.r
definida por áreas caracte -

sempre que Indai��Qnão conse

rísticas. Neste aspecto áin- guiu ter maior representa �

da existem outros rumos que ção a nível de\Estado. Pele

poderão se impor aos costu -

processo da indecisao, pele
mes normais de uma 'sociedade processo da nao uniao, pele
semelhante'à Indaial quais processo da concorrencia seu

sejam: uma terceira força jo obj e t í.vo s mais claros, pe La
vem sempr.e com o espírito' T falta de uma Lideranç a ma

í

s

in�vador que aos poucos pro- apta de ser apoiada por defi
cura o lugar ao solou uma nições que englobem o surgi:
quarta força que venha sur - mento de-uma micro-região '

,gir como opção dentro do sis mais unida.
Stema atual pluripartidaris =- Alem disso tud�, e impor -

ta. . tante que a semente plantÇldé
Existem em Indaial alg':lns' por muitos homens públicos \

elos que podem se apresentar que passatam pelos corredo -

como indicadores de umá nova res da Prefeitura de Indaial

concepçao política, aliás seja cuidada para não te rmos

elos esses que sempre tive':' amanhã maiores arrependimen­
ram influência no processo' tos de vermos uma cidadE
de mudanças com�ortamentais, com, serios problemas sociai!

Metalúrgica Henrique Wanke' SIA
.

MAQUINAS P! FECHAR LATAS

PORCAS BORBOLETAS
FUNDIÇÃO DE PEÇAS AVULSAS D'E.

BOMBAS HIDRAuLICAS' In';RRó FUNDIDO E FERRO NODULAR

MAQUTNAS AGRICOLAS
"

'

.

MAQUINAS IlE LAVAR ROUPA I
Caixa Postal, 16 - End. Telegráficot "W A N K E"

DDD (0473) Fones: 33-0271'::: 33-0270 - 33-0001
Rua Marechal 'Floriano Peixoto. 18S--

'89130 - INDAIAL SANTA 'CATARINA BRASIL
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'lndeial tem sete
•
dias festivos de emane ipação

o Município de Indaial
18�

nias de abertura havera far­
ta distribuição de chope
aos popu�ares. Ainda nes�a

noite, lançamento oficial do

j orria I "GAZETA Dg: INDAIAL" ,

quando seu diretor � editor
jornalista Silvio Rangel de

Figueiredo fara discurso alu
sivo ao'acontecimento que
marcara definitivamente (. a

implantação da "GI" ..naquela
cidade. '"

No dia 15 de março, às
19:00 horas, na mesma praça
próxima a Prefeitura, a Ban­

dinha Regioni� reiniciam os

festejos, culminando com o

quadrangular de Fútebol de
- a _

Salao 18- FIMI, que tera lu-

gar o Ginasio de Esportes
Sergio Luiz Peters, com �n­

gressos franqueados ao públi
co. Neste quadrangular de Fu=­
tebol de Salão tomarão parte
os clubes finalistas do Tor­
neio de Verão de Indaial.

A Noité Típica Italiana ,

com apresentaç�es de Grupos
Folclóricos e comidas típi -

cas e muito vinho, sera na

prepara-se para a sua

Festa da. Instituição do Muni

cípio - FIMI �, que realiza�
se-a de 14 a 2� de março,com
inúmeras atraçoes que com

certeza envolvera toda a co­

munidade indaialense.

ApE,;sar de ser urna festa l�
cal, atingindo particularmen
te os sentime�to� dos TIunícI
p e s Lnda ia l.cns e s e o prefeito
Luiz Polidoro, com todo o

seu dinamismo, uma peculiari
dade, não esconde o seu orgu
lho e o propósito 1e promo

=­

ver uma das �elhores festas

consignada ao pov� da;:l be la

cidade de Indaial.

Segundo o assVssor de even

tos da Prefeitura de Indaial
.

. a
Rubens ShUtz, a 18- FIMI se-

ra aberta dia 14 de março às
19:00 horas, na Praça João
Hennings Fiüho, com apresen­

tação artísticl d cargo do

Grupo Folclórico Indaialense

e Banda Municipal, alem da

Bandinha Regional "Hoje tem

Banda", durante as cer{�ô -

�--����,_----------------�--------------------------�
�.am . c •
"_

Ferrari �
PRODUTORES DO ARROS PARBORIZADO

\
II I �

,

Jen"Q,ri
RENDE MUITO MAIS

L-��";'_----
AV. CARLOS SCHROEDER., .193

& Cia Ltda

CAIXA POSTAL., 77

ENU. TELE6RAF I CO FERRARI
F: 33-0166 - 33-0882 - LCCOMA 43.942

89.130 - INDAIAL - SANTA CATARINA

noite-ao dia 16 de março, as

20:00 h(�as, na Sociedade Re

"c r eat i.va L__:laial, com entra­

da franca. O ponto alto des­

ta noit� sera a apr�sentação
do Grupo Ítalo-Brasileiro de

Arte e Cultura de Rodeío,com
seus belos trajes típicos e

desfiles.
No dia 17, continuação do

nrneio Quadrangularcie Fuie­
boI de Salã e apresentação,
da Bandinha Regional.

A Noite Típica Alemã, éom
pratós típicos e apresenta -

ç�es folclóricas a cargo' do

Grupo Alemão de são Bento do

Sul, com coral e ganças, se­

ra no dia 18 de março, às
20:00 horas, na Sociedade Re

creativa Indaialense. Às
22:30 horas, na Sociedade E�
portiva e Recreativa Encano,
o Grand� Bailão do Povo, com

entrada franqueada à popula­
ção, o Baile tera a animação
musical a cargo da Tropical
Band", de Indaial.
Dia 19 de março, com iní­

cio às 8:00 horas, sera todo

esportivo, com torneio de

dominó, na LanchoneteVan-Ju,
Bar do Acacio, Torneio Inter

)Sar e Restaurante Recreanuo 1ttda. RÁDIO CLUBE DE INDAIAL LTDA.

Fones 88-0499 e 88-0288. - CaIxa Postal nR 84

Bairro Benedito - Rua Itú nR 865"
89130 - I N O A I A L Santa Catarina

Ri!a dos Atiradores, 152 - Centro
89.130 I N O A I A l

�

- ":one: (0473) 33-0292
SANTA CATARINA

...

ANEXO ,I,. SOCIEDADE RECREATIVA INDAIAL

Mon C;:;:;?Uew{j��' PRQPRIETÃRIO'
-_.-

--.-.-.- .....
----.- -

.-------
--_

-------1
ACEITAMOS PEDIDOS !

"

DE FESTA SOB ENCOMENDA
1

CESAR BUZZARELLO
advogado

Rua Lauro' Mull",
(

l-r, 10(.0473) 33-0012 _

89 Caixa Postal - n1
• 13 O - lNDAIAL - SANTA CATARINA.

RUA AMADEU fELlPE DA LUZ, 161
fONES: (0473) - 33:0291 e 33-0668

CAIXA POSTAL, 44
89130 - I N D A I A L - Santa Catarina

CONTABILIDADE

SOC\N LTDA

municipal de Bolão Masculino
na Sociedade Esportiva e Re­

creativa finguins, com a

participação dos seis primei
ros colocados nos Jogos Aber

tos de Criciúma; às 13:00 h�
ras, Ginkana, com ótimas pre

miaç�es. E à noite, 23:00 ho
ras, Baile Oficial 'da 18� FI
MI, com Banda de Brusque, na
Sociedade Recreativa Indaial

No penúltimo dia de festas

Torneio Intermunicipal de

Bolão Masculino na Ser. Pin­

guins; às 10:00 horas, desfi
le do Veteranen Club Car de

Blumenau - Carros Antigos, -,
Clubes dos Cavaleiros, entre

outras atrações, pela Rua

dos Atiradores, Getúlio Var­

gas, Deodoro �a Fons�ca, Ti­
radentes, ate ao patio da

Prefeitura. Exposições; as

11:30 horas," Corrida dos Gar

çãos, com trajes, bandejas
com bebidas e copos, por úl­
timõ, às 15: 00 horas, Corri­
da Rústica, do Encano ate
Indaial. Às 20:00 horas, Noi
te Típica Polonesa, com pra=-

... .. �

tos t�p�cos e apresentaço2s,
folclóricas, na Sociedade Re

creativa Indaial, com entra"=
da franca e, às 22:00 horas

Show Musical ao ar livre, na

Praça João Hennings.
Para encerrar o ciclo fes­

tivo da l8� FIMI, dia. 21 de'
março, a partir das 9:30 ho­

ras, Rua do Lazer, com jo­
gos, divertimentos e �istri�
buição de prêmios para as

crianças, iSSQ nas Ruas Getú
lio Vargas e Praça João Hen­

nings, continuando àte as
16:00 horas, com bandinhas.

O show de encerramento ve- .

rifica-se às 20:00 horas,com
Samba Show e nanda, ate as

.22:00 horas, culminando com

magnifíco Festival Pirotecni
co.

É Indaial que festeja sua

emancipaçao política e Admi­

nistrativa� de 14 a 21 de'
março, com muita animaçao e

felicidade.

BflryBar
(músTca ao vivo)

.�

Rua:
.

Exp. HercLl í.o Gonçal
.

ves da Luz, 332 - Fundos da

Rodoviar í.a - INDAIAL - SC. ,Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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REPORTAGEM DE AUVARY MONTEIRO

c

Indaial arrecada rnuito. mas
,

retorno' e vergonhoso
O Município de Indaial,

quarta maior arrecadação do

Estado, recolheu aos cofres

estaduais, no ano passado,em
Imposto Sobre Circulação de

Mercadorias, importância da

ordem de CZ$ 383 milhões ' e

(que absurdo) retornaram aos

cofres municipais apenas CZ$
7.900 milhões. A media men­

sal de ICM e da ordem de CZ$
130 milhões, mas o Estado e

a União consomem 90% desses

impostos. A'migalha que so­

bra mal dá para cobrir as

despesas com pessoal. É um

retrato s6 em preto da si­

tuação, hoje dos municípios,
que se os prefeitos, corno

Luiz Polidora de Indaial, ti
verem coragem e audácia para
con;truir e conservar obras,
estradas � tudo o mais,terão
de sair humilhantemente de

chapeu na mão, de min�terio
a ministerio de Brasília
mendigando parcelas daquele
dinheiro que saiu dos Munici
p�os.

SITUAÇÃO HILARIANTE
Se nab baitasse a sangria

de dinheiro que a União e o

Estado proporcionam, deixan­
do os municípios r�cos cada

sa pátria.
INDAIAL SEM·INPS

vez ma§s miseráveis, estes

dois governos, ainda, chupam
ate a última gota do sangue
da economia regional. Um éP2:.
s6dio verde-amarelo visto
somente em terras dantes ca­

brálias.Dá ate pra·gargalhar
haja vista que nem chorar r�
�olve mais, os nossos gover'
nantes, há decadas, deixaram
de sensibilizar-se pelos de�
tinos de sua terra e de nos-

{JOSEl�"1
ESPORTES LTOA.

- Confecções e Estamparia
- Adidas _.: Rainha
Topper - Penalty•

.. ,.

O Posto do INPS de Indaial
,cie fechar a qualquer momen­

to em Indaial por falta de

quem pague seus servidores.
O Ministerio da Previdência,
quer que a municipalidade a�
que com as despesas, e apre
feitura afirma que não tem
recursos para manter aqueles

r .• I

III CERVIBIER
J

COMÉRCIO DE BEBIDAS LTOA.
,

serviços. O posto, entao po­
de ser extinto em lndaial.
Luiz Polidora, Prefeito de

Indaial, disse que a Prefei­
tura tem urna folha de paga­
mento da ordem aproximada de

CZ$ 250 mil cruzados, entre

ordenado� e encargos so­

ciais, com se®vidores alhe­

i�s.a administração do Muni

c�p�o.
Luiz Polidora frisou, que

a Prefeitura do seu Municí -

pio es�á pagando nada menos

que 15 funcionários de 6r­
gã�s estranhos aos contri­
buintes i.daialenses. �ão
dois servidores do Serviço '

de Identificação (um lotado
em Apiúna); um no E'ósto de
Atendimento Medico; dois no

Posto TeleI�nico da Telesc;
um da Ci(>u:c; um no. INPS, e

dois no Cà�reio.
Puxa, berrou o prefeito, ê

urna sorna muito grande, com

esse dinheÍro todo a Prefei­
tura de Indaial pn�gria me­

lhorar o ordenar'
- ....H'

•

seus

funcionários, � consequente-
mente enriquecer o padrão
de �tendimento ao público
contribuinte, concluiu Luiz
'Polidora.

/
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Cascaes critica
de Dalto

• -

posiçao
"Alguns prefeitos, a exem­

plo de Da I t o dos Reis, . de

Bluwenau, e�tão tentando fa­

zer festa com o chapeu alhe­

ia", f o í.ro desabafo do empre
sirio Pedro Cascaes Filho �
tambem candidato a prefeito'
pelo PTB, quando ind�ado so

bre, o "Vale Tra_sporte", re=­
centemente implantado em Blu
menau.

Cascaes sali�ntou que o

projeto ,do Senador A ansa

Camargo, PTB do parani, hoje
transformado em Lei, "Vale

Tra�sporte", � sem dúvida
muito importante p,e-a abran­

gencia social, favorecendo,
assim, milhares de pessoas.

:Essa lei, explica Cascaes,a­
nUla- todas as injustiças co­

metidas contra o trabalhador
sobretudo de baixa renda, cu

jo 20% do seu salirio e gas=­
to em transporte.
Sublinhou Pedr6 Cascaes Fi

lho que desde novembro passa
do, todos os trabalhadore� T

que fazem uso do ônibus para

locomoção ao trabalho �stão'
sendo beneficiados, gastan�o
desta forma. somente 6% do
seu sal�rio em transporte,os
94% são' pagos pelo emprega

-

dor.

Lamentou Pedro Cascaes que
"alguns prefeitos, a exemplo
de Dalto dos Reis que apro

-

veitou desse beneficio de
lei para angariar prestigio'
junto a população pouco in­

Íormada, numa manifestação '

vulgar de cumprimentar com

o chapeu de outro.

Ao' invez de fazer politica '

partidiria com um beneficio,

• '.1""'- 'ff

de 10 a 17 de março'd� i�3�··

A sentença proferida pelo'
,juiz pernambucano Edson de
Arruda Camara, constitui -se
em fato inedito do Direito
,brasileiro. Analisando a si­
tuação insustentivel em que,
se encontrava o proprietirio
da Serraria são Jose, exem­

plo claro da euforia patroci
nada pelo governo quando do
Plano Cruzado, incentivando"
o empresariado a investir,
prometendo uma nova era de

prosperidade.
O resultado fei comp vIti­

ma principal os micro e pe
-

quenos emp r e ààr í.o s , que, �n-

Cem,' mí l 'O"'bl-tosgenuamente, acreditaram e

tem perdido; alem de bens

conseguidos s�adamente, a O Ministro da Saúde va�

própria empresa. Propiciado aplicar, ate o ano dois mil
tambem proc os jud'iciais recur so s da ordem de�CZ$ 2

envolvendo tra lnadores. bilhões, para a execução de
Diante da demanda movida ações com vistas a redu zir'

'pelo ex-funcionirio Gercin'do o consumo de produtos de fu­

'Augusto da Silva, que tenta- mo entre adultos e evitar'
va cobrar o �ebito 'equivalen, que os jovens br�sileiros ad
te a 10 salirios, o juiz da quira o hibito de fumar.
Junt� de Conciliação e Julga O c00rdenador do Programa Na

ento de Nazare da Mata - PE cional de Combate ao Fumo ,

optou em condenar a �mpresa, Luiz Carlos Romero, disse
mas isenti�la de pena, em que, atualmente, 30'por cen­

razão de estar falida, fun- to de tipos de câncer são
cionando somente para ma�ter causados pelo cigarro, e no

a famIlia. Brasil, o consumo de cigar -,
"Tais exemplos caracteri - rqs vem aumentando gradual -

zam o que levou a total fal- mente, com 33 milhões de fu­
ta de criterio� a irrespon- i mantes para um consumo 'da
sabilidade da politica econô ,ordem de 150 milhões de ci­
mica do governo federal, que garros/ano.
empurrou milhar� de empresi Ao afirmar, que morrem por
rios para o sumidouro; prome ano de 80 a cem mil brasilei
tendo o que não teve compe ros, devido ao hibito de fu=­
tência para cumprir, levando. mar, Luiz Carlos Romero, dis
homens de bem aos tribu is". se que a meta do MinisterioT
enfatiza Pedro Cascaes, pre- da Saiide para os prox i.mo s
sidente da Confederação Na- anos e cduzir em 30 por cen

cional das Hí.cro e Pequenas to o consumá de cigarros en=-
-Bmpresas. tre os adultos maiores de

Fatos como o acontecido es '20 anos e desenvolver cam
tão se repetindo aos milha� panhas educativas para aler­

res, principalmente em debi=- tar os jovens sobre os males
tos com a rede bancàr í.a ,

I ca_,!sados p�lo �Icio de fumar
"Se o governo não t-í.ver um Este ano havera uma campanha
dos seus poucos momentos de em abril e outra em agosto.
sensátez, baixando normas Atraves do Programa Nacio­
que possibilitem o pagamento nal de Combate ao Fumo, o Mi
dás ,dividas em mais prazos nisterio da Saúde espera ob=­
e carências, instituindo no ter, ate 1990, uma legisla -

miximo 50% da correção mone� ção federal sobre o fumo ,

tiria sobre o saldo devedor, abrangendo três aspectos:pro
alem de não haver possibili- teger os não fumantes, com a
dade alguma de saldar as proib·ção de se fumar e� am­

sIvidas provocar
à

desemprego; 'bientes fechados; proibição'
em massa, sem que haja possi

i
de propaganda de cigarros

bilidade de garantir o paga=- para proteger os adoLescen -

mento das obrigações traba - tes; e impressão, nos maços'
l lri s tas'", arrematou o presi- de cigarros, de advertênc_ias
dente da CONAMPE. sobre 0$ males do fumo.

que nao teve origem na pre
-

feitura de B�umenau, deveria
o prefeito Dalto dos Reis
mostrar serviço, dando igua,
saneamento bisico e outras

necessidades urgentes ã popu
lação blumenauense". Conclui
Cascaes.

�ui�, condenou
e isentou micro

JORNAL E
VENDE-SE

TEA CIRCULAR'

CLLTURA
Em perfeito estado de novo, marca "monark", fabri­
cação americana, com 30 polegadas e 122 alimentad_Q
res, com qll. tro pi stas - sendo uma com 1.8 agul has,
e outra com 24 agulhas por pele 'da.

Com desembaraço, boa apresentação, instrução media
e disposição para o trabalho.
Você serã na certa um vitorioso.
Basta .procurar-nos ã rua XV de Novembro, 342 salas
209 - 210 e 211. Fone(0473) 22-9447 no horãrio
comercial.

1+ "VENHA FAZER LM BO'1 NEGÓCIO""
GAZETA DO VALE A FO ÇA DA Cavl�ICACAÕ IMPRESSA

MAQU INA COM ALTA PRODUCAO
t>

VENDE-SE A PRECO DE OFERTA.

INFORMACOES. ISENSEE filALHAS - TEL. (0473) 32-0079
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CE�orD�A�;tsi�eiro homenageado em (Gasparnae::ndo
(Ia razão>

Militar - frisou - acolhe ape
nas 10 por cento da mocidade
o que representa 100 mil mo -

Os poderes Executivo e Le­

gislativo do Município de

Gaspar homenagearam, com al-

moço na sede campestre da ços cat a.r inen sze s a ame rgar a

Sociedade Canarinhos, dia gloriosa farda do Exercito'
23 próximo passado, o coro - Brasr'Ie iro . "Embora seja um

nel Carlos Leandro Figueire- número bastante significati-
do Silveira, ex-comandante' vo, continuou o coronel Sil-

do 239 BI"sua esposa, senh� veiro, entendo que maior nú-
ra maria do Socorro Silvei- mero de moços de�eria pas

-

ro e o filho, engenheiro ci- / sar por essa experiência do

vil Joaquim Ernani Silveira. Serviço Militar, já que no

A Prefeitura Municipal e a Exercito adquire maior res -

câmara Municipal, em nome da ponsabilidade, autó-confian-

comunidade gasparense, 'ofer- ça e visão de patriotismo, em
taram, ainda, a família ' especial a disciplina, algo'
que se despede, uma placa de indispensável ao cidadão".
prata, como prova de atmÍ.zade Para a reportagem da "Gaze
do povo de Gaspar a il�stre' ta do Vale" o Coronel Carlos
personalidade militar que ''''Leandrp Figueiredo Silveira,
por dois an9s conviveu entre dissé que "a inclusão de mu-

nas. lheres nas fileiras do Exer-
O prefeito em exercíciC' c(Í_to mantem o assunto em es-

Luiz Carlos Sperigler, de Gas tudos".
'par enalteceu a -pessoa da O Coronel Figueiredo Sil -

homenageado, afirmando. que veiro deixa, assim', ocoman-

Gaspar bem como todo o Media do do 239 BI em Blumenau ,

Vale do ltajaí, muito ficam' transfe�indo-se para a Capi-
a dever ao ilustre cIdadão, ticar pelo resto da vida ci- tal da República. Acompanha+
Carlos Leandro S'i Lve.í.ro , que vil, como garantia de cida - ram-no a homenagem, sua espo
apesar' de tão pouco tempo em" daos probos, íntegros, e aa Sra. Maria do Socorro � , a
nosso convivia, só soube fa- conscientes do dever, cumpri- filho Joaquim Ernani e outro

zer amigos e sonsolidar a do ; "Saiba comandante, que oficiais, inclusive o tenen­

irmandade que reina entre a aqui em Gaspar, Vossa Exce - te Tarcísio Schrann, filho'
população e o 239 Bl, "A no� lência tem sempre grandes a- de Gaspat.
sa Sentinela do Vale". migas", concluiu. Al�m do prefeito em exercí
Por seu turno, o presiden- Por último, o.coronel Car- cio Luiz Carlos Spengler, do

te da Câmara Municipal, ve - 'los- Lenadro �Figueiredo Sil - presidente da Câmara, verea­

reador Flávio Bento da Silva veiro disse que nos dois anos dor Flávio Bento da Silva,di
salientou que a mocidade gas. em que comandou o 239 BI, po- versas outras autoridades,em
pareilse que serviu sob o co de conviver com uma ,comuniçl.a- ,presários e líderes comunita
mando do coronel Carlos Lean de sadia, de boa formação, es rios de Gaspar dispensaram T

dro Figueiredo Silveira, gan pec
í

a Imenta a de Gaspar de on toda; as homenagens a famí
hou, em sua ,

vida militar -; de mais de 100 moços passaram 'lia que se despede do Vale '

grandioso s�bsidio para pra- pelo seu comando. O Serviço ' do Itajaí.

Vendas e Assistência
Teçnica de Máquinas e

Equipamentos ,para
Escritório em Geral.

Rua Venancio da Silva Porto, 353
Fone: (DDD 0473) 72-1492

89250 - JARAGUÁ DO SUL - SC

CENTER MAGAZINE LTDA
Conf. Masculinas

Comercio T� í:ej ista de

Ma.:ILc.run.o de Souzu
Sócio-Gerente

Rua. Ce} Aristiliano Ramos, 249.

Fone - (047l) 32-0271 - Gaspar - SC

"Bom gosto e requinte com economia".

De pr 'priedade do jornalis
ta Airton Floriani, vem ã

.' '. -.,
luz o ma�s novo qu�nzer:tar�o
blumenauemse, formato tablói
de, impresso em linotipo,com
quatro páginas, circulando'
êm todo, Os bairros do muni­

cípio dê Blumenau, abrangen­
do 'a área política imparcial­
e basicamente' o esporte ama­

dor.
IA RAZÃO"

deverá estar nab ",d:'llCaS nos

primeiros dias do mês de mar

ço.
Ao novo confrade o

entusiasmo e seguidos
de sucesso nas veredas

nosso

votos

. "da

imprensa blumenauense qwe�
encontra-se, deveras, caren­

te de novos baluartes pela
defesa da liberdade de ex­

pressa0.
Saudamos'a "A-RAZÃO",

mais um irmão de luta

trincheiras do progresso.

e

nas

III�I METALORGICA TURBINA LTDA.
�

- \

Indústria de 'Serras Fita Máq�inas para Beneficiament� de Madeira Fundição em Geral

I
BlTOL{\DOR

. '. CARROS _

COM
RU

-r (\ COM
f ABR 1 C{\CAO DE

-

DE I R{\ B I MJ -

PlONElR{\' NA p{\RA CORTE, DE M{\
NO BR{\SlL E

M{\QUlN{\S -

S DE 15 {\NOS
NlCO'E DA {\ MAl . RóPRl!\
RlENClA 'COMPR�Y{\ SOL. cm.� f1}NDIÇf\O �

, (\MER 1 C{\ DO
SES D{\ MI'I

I
,
I

i

FÁBRICA E ESCRITÔRIO: RODOVIA JORGE LACERDA KM 09 FONE: (0473)

32-0221 - VENDAS: TURBINAS REPRESENTAÇÕES DE MAQUINAS LTDA

�.·:.��"I.."�·"�"·"".�"'''''f�t'',,''+t·,'(fi;( l � J.." �_, �- • ._"
t
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Pedro Ivo não, acredita em nova� greve REPORTAGEM DE ADERBAL FILHO

faltarão
aplàudem
no".

O Governador vê objetivos'
políticos na 8reve do ano

passado: "ela visou causar

tumulto e desagr.egar o gover
no". Ele insinuou que há in::
fluência Petista no,movimen­
to. "A direção de uma enc í.da
de de professores e toda viu

.)
...

-

culada a um partido pol�ti -

co, para eles quanto pior
melhor",' disse.
Para o Governador, houve'

manipulação na eleição de di
retores de escola, ôlmuitos '

se e leger am pelas conc e ssces

e .favorecimentos", argumen
-

tou. Dizendo-se contrário '�

eleição para a indicação de
diretores de estabelecimen -

tos escolares e orgãos públi
�os, Pedro Ivo acredita que
a democracia deve ser prati­
cada nos partidos políticoa,
praças e pienári6s públicos.
Segundo ele, a -escola sofreu

pela postura de diretores '

que não aceitaram a autorid�
de do governo. "Não se preo­

cuparam Gom a melhoria da

educação, fizeram da escola'
um campo de guerra .poL'i t

í

ca'l

Afi�ando que a democracia
se pr�tica com a melhoria da

qualidade do ensino, o Gov�r
nador conclamou a sociedade'
a participar de um verdadei­
ro processo de democratiza -

ção, interferindo no cotidi�
no escolar. Para ele, um pl�
no de gqverno no setor educa

, ;

ARTE/BALE

Condenando a gr�ve dos

professores realizada no ano

passado, o Governador Pedro
Ivo Campos, ao falar sobre

educação para uma cadeia de
rádio e televisão, afirmou'
nao temer uma nova ,greve pa­
ra este início de período le
tivo. Para o Governador a
liminar concedida peio �ribu

l}al de Justiça, r, integran=
do 24 diretores do Instituto
Estadual de Educação foi uma

decisão apressada: O governo
,estuda um projeto a ser en -

viado � Assembleia Legislati
va reformulando o plano esta
dual de ducação.

,...-

Mesmo reconhecendo �e as

reivindicações apresentadas'
pelos professores no ano p�s
sado eram jus tas, Pedro Ivo
Campos considera que a greve
desencadeada pelos profissio
nais do Hag i s t er i,o f - j íinde
vida". "Eles - os professo::
res - voltaram s_:;m n�da �(
receber porque nao t�nhamos'
como pagar", afirmou o Gover

,nador, alu ·�d..o às dificúlda
des finan do Estad�.
Embora os professores amea

cem fazer nova greve neste �
íriicio de período escolar ,

prote-stando contra as demis­

sões,'exonerações de direto­
res eleitos diretamente, e o

não�atendimento de su�s rei­

vindicações, o Gov�rnador
nãó acredita que isto venha
a ocorrer. "Os professores'
com vocação para o Magisté­
rio, estão solidários e' não

A Academia Dance Aielier ,

que tão bem se destacou no

ano passado participando de

festivais, desfiles, audi­

çoes e concursos nao so em

nossa cidade como na região.
Vem este ano com enormes ino

vações, trazendo vários in =­

tegrantes da Escola Ballet '

do TCG, para ali numa inicia
tiva arrojada que consiste'
em um grupo de pessoas cujo
principal objetivo e divul -

gar não somente uma forma de

expressão cultural ma acima
de tudo um ideal. À Dance
Atelier descerrará as corti

l!as e apresentará em outubro
o Ballet Charlote de Heiden­
berg. Lembramos ainda que
as matrículas já estão aber­
tas na novà secretaria dá
Academia na Sociedade Alvora
da. As aulas em todos os e

as aulas. Eles
as açoes do gover-

ríodos para principiantes e
.

.-

ad íantada s de ambos os sexos

e crianças a partir de 4
anos. Venha para o Atelier,
o passo certo na Dança Moder
na , Jezz, Balett clássico e
Ginástica. Contando com a

direção de Paulo Sergio Nas­
cimento e seus novos profes­
sores.

cional so pode ser cumprido'
se na direção descolas
houver pessoas tiLica
das com o governo. e justi
ficou a tomada das medidas '

de exoneração de diretores e

não contratação de 17 mil

professores substitutos no
� -./-

per�odo de fer�as a preocupa

ç- com o ensino. "Elas as
medidas ,so poderiam ser toma

das num período de paralisa=-
ção das aulas, do contrário'
í)()deriam prejudica� Q de sen+
volvimento escolar".

O Governador afi�mou, ;que
respeitará a liminar do Tri­
bunal de Justiça e'reintegra
rá os 24 diretores exonera �
dos do Instituto Estadual de

Educação, na capital, mas

deixou claro que "a s ações '

educativas", serão desenvol-
,vidas por pessoas de/sua co�
fiança. Ele 'considera qUe,an
tes de conceder a 'liminar, o
TJ deveria ter buscado �aio-

Um

res informações. "Houve pres
5a e, quando hã pressa, �s
vezes, as decisões são acer­

tadas, setenciou.
A reformulação "do sistema

estaduar de ensino": este e
o nome do Projeto que o go­
verno.enviará à Assembleia'
Legislativa reformulando o

Plano Estadual de Educação.
Para o Governador Pedro Ivo

Campos, o plano elaborado no

governo anterior não deve
ser classificado como tal.
:'Ele e um conjunto de de l í.be

raçoes tomadas por represen=­
tantes de entidades", disse.

,

A intençao do governo e

aglutinar, no novo "sistema'
estadual de ensihQ� diversas
propostas do plano elaborada

'em 1985, mas com alterações.
"Este, proj e_to deverá ser um

referencial para a elabora -

ção dos futuros planos seto-
'

riais de educação", explicou
Pedro Ivo

'

Mostra no-se preocupado ,

com a ,dificuldade que muitas
cfianças residentes em cida­
des do interior enfrentam pa
ra se deslocar � escola, o
,Governador informou, que es�
t� sendo estudadaluma alter­
nativa para o problema. "Nos
pretendemos ampliar a fre­

quência �s escolas com o

proj eto "Transporte Escolar'.'
Com o apoio do' Governo Fede­

ral, teremos ônibus para
atender aos que moram em lo­
cais mais distantes", con­

cluiu.

monumento negroao

,A Comunidade de Santa Tere

za, município de são Jose,es
tá programando de 13 a 15 de
maio uma festa em comemora

ção ao centenário da. a ali -

ção da escravatura, com a

inauguração de um monumemto'
em homenagem aos e�cravos.
O principal homenageado- e
Marco Manoel Vieira, o

" Tio
Marco", que fa li ceu em 1952,
aos 92 anos, e era conhecido
e admiradoem toda a região.
A 'promoção, -que deverá rece-­

ber apo�o do, Governo do Esta

�do, reunirá delegações de to
dos os municípios catarinen=
,�es. Haverá apresentações d�
,grupos folclóricos, desta
ques das escolas de samba e

conj untos de pagode;
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RODOVEL,

Uma boa empre s a

porte coletivo �e conHece

pel� apresentação de seus

ônibus, limpos e bem conser­

vados, bem como pelo asseio

e postura de seus empregados
uniformes limpos e impec�
ve-l, assim como a exigência,
no que tange ao corte de ca­

belo, barba sempre bem feita
e educação aprimorada no tr�
to ao passageiro.
são poucos, porem indispe�

s�veisi ps elementos b�sicos

que torna es sa empresa res-:

peit�vel e mercedora do m�n�

mo elogio, não so p)elo usua­
rio, mas por todos a�ueles
que sabem reconhece· ser-

viço modelar dispensado a

uma comunidade.
Esses atributos são frutos

de anos de dedic�ção por pa�
te da Rodovel, empr sa que
tem dispensado todos os es­

forços em prol de um povo

com uma frota de 24 veículos
a'''Ouro e Prata", desconhec�
se os motivos ,mud a sua

Razão Social. Nasce assim a

Empresa "Rodovel", uma das
três empresas que prestam
serviços de transporte cole-

tivo locai.
,

Hoje possui 39 ônib�s, ap�
rentemente novos, porem, a

impec�vel conservação d� uma

conotação de que, não so os

empregados, mas os patrões
estão empenhados num bom ser

viço à comunidade blumenauen

se.
.

João Budag, 4,2 anos, gere�
te administrativo da Rodovel

fala com orgulho da sua em­

presa: "Apesar da crise eco­

nômica que. açeta todos os

segmentos sociai e empresa
riais do país, a Rodovel te�
'procurado zelar por seus ser

viços na medida do possívet�
evidentemente, e�tendemos

que o passageiro, que se lo­

comove dia, semana e mês ,do
seu íar ao trabalho, que pa­

ga pelo tranGPorte, tem todo

o direito de receber um ser­

viço condígno. Não e o traVa

lhador, o estudante, a dona
dr" casa, respons�vel pela
crise, pelos altos custos

dos combus Mois, dos pneus,
das peças, de um ônibus.
Esse trabalhador - acentua"

João Budag -,'paga a vista

e.quer sempre um serviço me­

lhor e, entendendo �� ex�-

gência, embora r mos,

que, se nao fosse a crise ....

que afetà a todos, podería -

mos desenvolver melhor o ser
-,

U�

.v
í

ço" .

OS CUSTOS, A RECEITA

Dizer que a Rodovel' fecha

no"vermelho", pode parecer
estranho no ponto de vjsta
do usu�rio, mas os custos de

pneus, combustíveis, peças,
sal�rios e encargos sociais"
alem do preço do dinheiro.
juros, correções, etc - co­

brado pelos bancos, onera de
tal forma uma empresa de

transporte que pode-se afir­
mar: Pi. empresa paga para
apresentar. um bom serviço!
A Rodovel tem,90 emprega -

dos, do escritorio, oficina,
garage, motoristas e cobrado
re's , todos de excelente _gaba
rito, um timaço bem coordena
do, sob a batuta do maestro
João Budag. Urrr elenco formi­
dável a serviço de grande
parcela da comunidade. É des
se pessoal que a Rodovel se

orgulhà, que tem feito com

que seja cara�terizada de
forma invejável como s�ndo a

melhor empresa prestadora de

serviços a comunidade blume­
nauense.

I

que tem como norma. trabalhar
fazendo assim desse trabalho
a alavanca do processo de
Blumenau. � Rodovel sente-se

responsável, tambem, por is­
so. Um responsabilidade que
transforma-se, a cada dia,
em orgulho empresad a l.

I; t Íf. t.or ia da Rodovel, po­
deria ser escrita muito an­

tes do ano de 1959, �uando
chamava':"'se "T)Íedler", mas va

mos nos ater de 1966 para a

frente. Quem não recãrda da
"OuroQPrata"? Naquela epoca,

.

com poucos carros, sempre
permitiu que os blumenauen -

ses se orgúlhassem da empre­
sa modelo no transporte lo­
cal. J� nos anos 60, a "Ouro

e Pratal1 (todos diziam) era

um exemplo. Todavia, os elo-
I

g í.o s , a� boas referências, do'
povo, nao permitiram, mesmo

assim, que os homens (chefes
e empregados) se acomodasse�
O suces so. não lhes embriagou
e nem lhes subiu a cabeça.
Os serviços oferecidos ã po­

pulação foram aprimorados e,
subitamente todos ganharam I

com isso. Empres�rios e comu

nidade. O espírito da dedica
ção coroou-os de êxito, foi
um exemplo que se acentuou

I

para os continuadores do de­
senvolvimento da empresa.

NASCE A RODOVE1

Pelos idos de 1975-76, Ja
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LlJJ:>\-CIIRLOS Sl'EtWLER, Pr e f e i t o NUllici[lal em

Exe r c Ic i o , Estado de San t a Ca ta r in a , f,1Z s a bo r a

todos os habitantes d e s t e Municí.pio qu'e a Câmara
dl' Vo r o ador o s d<'cre{';j ("." c c S:lIH' iCHl.1 (' proJTIlI1 ga ti

�;(' }',Il i III I' 1,(' í :
\

ArL. lI} - F;c<lul r ea j jjs t ad o s os atuais n ive i s de
v'C-ncímcntos dos ser 1.,t_)res mun i ci pa i s estatutários
(. crl ori s r as , n r i vo s (l i n a r i v o s tia Aclm i ni s t r a

ç
ao

'

11;r"[;1 tI;1 I'rl'fl'iLura �Iun:;l'ipal de Ca sp a r , de acoE
do COI1l os valores fixados nas tnbe]as quP intpgram
;1 p r e s ou t e Lt- i , COIl1 vigênc.ia', a partir de 19 de fe­
vorei ro de 19f18.
Ar r ." 29 - -() cargo d.e D i rct o r Adjunto, c ons t an t e do

Grupo DAI-Direç{io e Assessoramento InterlUediiirio -

1I1l�')(" I L, I':lssa <l inl('gr:lr 'O Crupo llASU-Di r cç ao e

AsscSSOralll('lltu Supe r i o r , constante do Ane-xo I, quP
jllt.cgram a presente Lei.
Art. '39 - Oh'" val o.r c s co r r i g i do s jot.l:�·grall1 (I pe rc en'-

.

I u.i l jii coucc-d i do pela Lei }!uni<:ipal n9 i.070, de
17 de d�zrmbro de-1987.
IIrL.-49 �. As despe�Ds decorrentes �a pré sente .Lei
corr'pr[í" por ,conta d e . dota_çõps prÔl}lri.as. do orça

-

nicu t o v i gr-ut e •

Ar t . 59 - Es t a Lei ·e·ntra em vigor na data de sua

J\rL I,,' - A d e sp cs.i no v·;"lor d c CZ$ 11.836.óL(), n publ .. Í.caç;;o, rcvogad as as d i spo s i çoe.s , em. con t rar i o •.

·(';IIZ('·'Ii;lhl�(>s -o i t ocou to s l' trinta (' sr- is mi I 5(';-S-. PREfr:ITIIRA}JUNICIPAL DE Gil S PAR;, em 1-9" de fevereiro

cenLos (' dez "r.uzados ". s·et·l'llta " ll-(:s c<'llcavos) ." , .. �I,;;I�'J�tÚ.()S �;I'ÓJ(:I}:I{ _ l'HI\VEITO NIJtiIClr'lIl.
! ..a�[:í pnH-:t�SSêld;J tiqs (:'}elll(!lltos ;Jha ...íxo, exi.stentes, no 1\:�1 1';XI':I\CTClo..,
ul"."..1:li{:!11"(l vigente:

..

01,01'- DEPIIRTAl-IENTO DE 'j AN(.:AS •

HI·:COJHII·:n: J': i\IITOj{ 1 Zi\ () l'i\f:MII-:NTO "" P"'::;I'I·;:;i\S

DE l':XEI C:íClUS IIJJTI·;lHUlü:S.

LUIZ CAI{LOS SI'Et·1CLER, rrdeitn NUllici p" I de

C;lspilr I'I!! 1';xt;r('Jcío, Estndu di' S'llll:l t;iI'Cilríll;l, [;IZ

saber ii r o.los os hub i t an r es d e s t.e M\lllrcí·pio qu e .3

C?itll�lról dc Voro.uloros d cc re t a .{' ol r- -'Silll.cÍolla e Ilro­
IllIII g;1 ii SI't',11 i u tr- Lp i:
Ar r • I{� - 1,'j(";1l11 rj't'llldll'('idn�: t' nut tIl ií'.;Jd,;I!::I SIJ;'

Li qui daç ao , tlt'Sj1f'S,lSdo c xerci ci o dv 'JY'Bl, rl'<Jliza-
- das e IH.JU PI1l\H'tllJ:HJ[lS atê o once r.r ame n t o elo a xe r c I>

c i o , no vn l o r d,' C/.$ 12.9!l2.1i4'i-,53 (doz« milhões
n o v e c en tos P () i l ('[I t <l o do i 1:-1

..
mi 1 se i SCr'1l t-o s e qua

-

r o n ta e c i nc o c r u zado s p cinquenta f' três cPlltavos

ronlo ruu- r,'l:lç,'jtl 'lIft'X<l (jlll' f<lr.1 p a r t o i u t c-g r.un e

da p res cn rc l.oi ,

'J\rt. 2{! - P':lra P p roc os-s ruucuro t!;IS Dcs p c- s a s da cil­
mn ra dr Verrnd o r e s no val o r de CZ$ l.l·'l(,.()l/',RO
{Iunu mi Ih;i{) ('('nl'h P q ua r r-n t n P Sf·,ÍS mi I t rin ta c­

ljuat'rp c r u z n dos I" o i tou t n ('(�III;Jv()s), fi(':J .uruladn
di) o l c-uu-u t o .i h.r i xo il illl!J(lfl;IIH,ja tIIt,]lt'iu!l;td:J.

J.O.O.O - I!c'sl"'''''s Co r r cn t e s

3.l.ü.0 - lJl>sp,'sas do Cus t o i o
J.J.l.0 - P('SSD,P \

3.1.1.1 - 1;<,s50al Civil C7.$ Lll,():�·l7,,:1()
Ar r . .1(.1 - Fica cr i ado , na C�rnar:a de Ver enclo re s , ()

rlvmcn t o ahn i xo e s poc i f ic.uio, para dar .culIlj)r i rne n to
ao pro{,l'�Si]lIIl'IlI(,) dil (Ú'Spl'siI-relativa ao px{'rcl('jo,
d(· - I ')1! 7:

-

o 10 L Ci\MMII Il.E Vlcnl�IIDOIU':S

3.0.0.0 - ""81'('S:lS C"rrenc('s
3.1.0.0 - IlPsppsas d,' Custeio

.1'.1.9.0 '- Divpr:..., r, I)t�spt'sas d e Cu s t ei o
3.1.9.2 - Despesas de Exprcfcios IInteriores.

. •..
, CZ$ 1.1l,6.031',8l1

�.O.O.O - Despesas Correntes

3,1 :0.0 Despesas de Custeio
3.] .9.0·- Diversas Despesas de Custeio
3'.1:9·.2 - Despesas d_e E)CE'rci'cios Anteriores ..

............... :CZ$ 11..670.327,84
3,i' 'ralls[,'rpnrias Correntes

3. 2��"ersas Transferências Correntes

1.2.�.2 - J)espC's.H; de ExprcÍcioH Ant('rion's ..
•.•••.•••••••••••.••••••.. GZ:� 166.20:>,89

·lIrt. 5,' -.�i('am slll'lf'lIlentadas por Conta da. Reserv�
dr. COlll:iJl)',l"LlCj�lt(lS Pl(,Ill('ill-ll�{ de> df'spr-sa f'Xlstcnt-t?�; "

11(' Ort.;allll'IIl() Vigl'l1tl' CUI CZ$ 6.73.6.hIO,73 (s"is mi­

Ih�ps RPt�CPlltOH e trinta e seis mil seiscentos p

'dez. 'cruzados e s(!tenta e três centa-v.<JB):
0:'01. DEPARTA)�:;TO DE FINA.'lÇAS

3.0.0.0 - Despesas Correntes
3.1.0.0 - Despesas de Cust�io

3.1.9.0 - Diversas Despesas de C�steio
3.1.9.2 - Despesas de Exercicies Anéeriores.
............ ; CZ$ ".670.327,84
3.2.-0. O Transferências Cqrrc:es
3.2.9.0 � Diversas Transferênci.as Correntes
3.2.9.2 - Despesas àe Exercíci25 Anteriores.
........ , CZS - 66.282,89

Art. 69 - Esta Leifentra em vigor na �3ta �e sua

?ublicação, revogadas as disposições �= contrário.
PREFEITURA ML:-:;rCIPAL DE GASPiI..R, em OS :Oe ·fevereiro
ce 1988.

LUIZ CARLOS SPEl'GLER - PREFEITO �,c-:aCIPAL
EM EXERCíCIO

ÜJ:N9 1.079

REAJl:STA OS ATUAIS NíVEIS DE Vr::;::DIENTOS DOS

SERVJ;DOR::S DO PODER LEGISLATIVO.

LI)IZ CARLQS S·PENGLER, Prefeito "::nicipal em

Exercicio , Estado de Santa Catarin�, faz saber a

todos os habüantes deste' Hunicip·io c:.:e a Câmara
de Vereadores decreta e ele sancioni "promulg_a a­

seguiFlzte Lei:
Art. 19 - Ficam· reajustados cs tua:s niveis de

vencimentos cios servidore.s de Quadro <ie Pessoal da

Câmara Huni.cioal de Vereador·:!s de Gas:oar, estatutá
rios e celetl�tas, de acordo com os \alores fixa =

-ias na tabeela que integra a' present� l..ei, com V1.­

��nci� a par=ir de 19 de fevereiro i� 1988.

centual �i concedido pela Lei Municipal h9 1.070
ce 17 àe dezempro de 1987.
Art. 39 - As despesas decorrentes da �resente Lei
c o r r e rao por conta de do t açc.e s p rop r i a s do orçan;e�
LO vigente.
Art. 49 - Esta Lei �ntra em vigor n a data de -

sua

publicação, revogadas as àisposições em contrário._
PREFEITURA W��ICIPAL DE GASPAR, em 12 de fevereiro
de 1988.
LUIZ- CARLOS S?DiGLER - PREFLTO �1U:;IC:IPAL

E�'! EXERCíCIO.

LE L IJ<;' I .oso

HEi\.IUSTi\ OS II'I'IJII·I S NIvl'; JS
SE!W1DORES �llINICIPATS I)A
Dl RI�TI\.

DE VENC 'Qfj DOS

ADHTN10ilRAÇÂO

Ú.i N'" 1.081

(;1{ III EI.EMENTO DE DESPESA NO -

\ . DEPIIRTMmNTO
DE CLlLTUlb\" ESPORTE E TURISNO .

LUIZ·CIIRLOS SPENGLER, ·P'rl'feito.HunícípaJ. de

Gaspar, em Ex.erclcío, Estado de Santa Catarina,faz
saher ii todos os habitantes deste NunicÍpio que a.
Cãul<lra de Vereadores decreta e ele sanciona e pro-
l1Iulg;� [) S(')..'.uíllte· j,pi': ....

Irrl. 1\\ -:_ ,-,'it'''] l'ríndll Ihl OI'\(llIll'lILo viJ.?t.'llle () 01(.,­
mento de despesa abaixo especificado, destinado ao

processamento ae despesas com a transferência de
recursos filliJllcej ros fi ÍlIsti tuições de c.a·rãter es­

portivo, cultural, assistencial e educacional, pa­
ra ex<,cuç�o ue obras e benfeitorias �n suás insta­

làções:

1001. DEPARTMIENTO DE CULTURA, ESPORTE E TURISMO

4.0.0.0 - Despesas de Capital
/,.3.0.0 - Trilllt;Çc:-r'01Icjan de C�lpjLaj
',.3.3.lJ - '.l't-a'ls(erêneLas a lnstitui-ções Pri­

vau _

G.()ut r i bu i çoeH
CaJlLrá I .

4,3.3.2 -

para Despesas

I\I:t. 2\' - Para colwrtura das cjespes3s a serem pro­
cessadas no elemento criado no artigo anterior fi­
c� .1uulado a import�ncia de C7.$ 450.000,00 (quatro
centos e cinquenta �LÍl çruzados), do elemento abaI
xo:

1001. DEPARTA)fuNTO DE CULTr�\, ESPORTE E TLKISMO

�.O.O.O - Despesas de Capital
�.1.0.0 Inves:imentos
4.1.1.0 - Obras � I�stalaç�es CZ$ 450.000,00·

Art. 39 -·E�a Lei enêra em vigor na data de sua

publi2ação, revogadas as disposições em _contrário.
PREFECTUR." Hl.TNICIPAL DE GASPA_1\, em 24 de feYereiro
de 1938.
LUIZ CARLOS SPENGLER - PREFEITO }fi]NI(;;IPAL

R!-1 EXERCíCIO.

LEI ::<9 1. 0�2

CONCEDE AuxíLIO ?INANCEJRO AO BELCHIOR �SPOR�
IE CLUBE.

uaz CARLOS SPH::;LERI Puefaitq .Nunicip&.l ,ele

Gaspar; em Exercício, Estado de Santa Cat��ina,faz
sacer a todos os habiêantes deste Municipio que a

Câmara de Vereadores decreta e ele sanciona e �ro­
mulga a seguinte Lei:
Art. �9 - Fica �ónceGido �m.aüxilio financeiro da
orde� qe CZS 20.000,00 (vinte mil cruzados) ao

Belchior Esporte Clu�e, destinado as obras ce cons

t rucao de-vestiários, muros e banheiros 'e_fi sua se­

de s02ial.
Art. 29 - As despes�s decorrentes da presente Lei
correrao por conta ia dotaçao abai�o" do órçamento
v i.g e.n t e :

1001. DEP�1\TAJ1E::;TO DE CULTl:RA, ESPORTE E TnIS�!O

'4.0.0.0
4.3.0.0
4.3.3.0

Despesa de Capital
'Lran s f er epe i.a s àe Capital

- Tra�sferências a Instituições Pri-
vadas

4.3.3.2 - Cont r ibu i çoe s para Despesas de Ca-

pital.
-

Art. 39 - A en t i d ade beneficiada com os recurscs ,

rne�cionados no artigo 19 desta Lei, sujeitar�se- �
a prestação de contas à Prefeitura Hun

í

c ipa I
-

de

Gaspar, de acordo com os dispositivos do Decreto

Hunicipal n9 035/86, de 10 de junho de 1986.
Art. 49 .;.' Esta Lei entra em vigor na data .ce sua

pub licaçao , revogadas as d i spo s i çoes em cont r
à

r i o .

PREFEITURA HUNICIPAL'DE GASPAR, em 24 de fevereiro
de 19t18.

LUI_? CARLOS SPE:i'GLER - PREFEITO MUNICIPAL
GASPAR EH EXERCíCIQ.

DE

LEI· N9 l.083

CO�CEDE AuxíLIO FINA.....CEIRO A SOCIEDADE :::SPOR..,

TIVA UNIÃO.

LUIZ "CARLOS SiEXGLER,_Prefeito }1U:nici?ã: de

Gaspar; em ExercI c i o , Estado de Santa Catarina, faz
saber a -todo s os habitantes deste �lunicipio que a

Câmara de Vereadores decreta e;' ele sanciona e pro­
�\1ga a seg�inte-Lei:
·Art.' 19 - Fica- concedido um auxílio financ ê-í-ro da

ordem· de'CZ$ 70.000 (setenta mi� cruiados) à
Sociedade Esportiva União, destinado às obr�s de:

cón,sti-ução de uma quadra espp·rtivá polivalenêe,CZ$
35.000,00, no Centro Esportivo Comunitário" cons­

trução da sede ·social e banheiros - CZ$ 35.000,00.·
·Art. 29 - As despesas decorrentes da presen:e Lei
correrao por conta da dotação abaixo-, dó o:-çamen­
to vigente:

1001. DEPARTAMENTO- DE CULTURA, ESPORTE E 1'L:\_ISMO
,,_

Despesas di Capital
Transferências de Capital

- _TraIJ.sferências ·a Inst:ituições Pri­
vadas

4.3.3.2 - Contribuições para. Despesas de

Capital.

4.0.0.0
4.3.0.0
4.3.3.0

Art. 39 - A en;idade beneficiada com os recursos

mencionados no artigo 19 desta Lei, sujeiterrse- ã.
� prestação de contas à Ptefeitura �unicipa� de

Gaspar, de acordo com os dispositivos do Jecreto
Municipal n9 035/86, de 10 de junho de 198ó.
Art. 4'9 - Esta. Le.i entra em vigor na clata ée sua

publi�ação, revogadas as disposições e·m cor::::ário.
PREFEITURA }fi]NICIPllL DE GASPAR, em 2.4 de re",-ereiro
de- 1988.

de

LUIZ CARLOS SPENGLER - PREFEITO }��=CIPAL
GASPAR EM EXERCíCIG.

DE

LEI N9 1.084

CUNCEDE AUli.íLll1 FINlltjCI;:11W À St)CIEDADE

ESPORTIVA E RECREATIVA GASPARINHO.

LUIZ CARLOS SPENGLER, Prefeito Municipal dp

Gaspar, em .Exerci�io, Estado de Santa'CatarinD,faz
·saber"a· todos os habitantes deste Nllllicipio que -a

Ci�ara de VerellJores decreta e ele sanciono e pro-

mulga a seglJÍllte Lei:
.

Art. 19 - 1��i(:':Ll'llUCl'didl) um au:x.Tliu i·lll ..IIH':l'Íru dl!

ordém de CZ$ 12.000,00 (dozE' mil cruzado.s) ii So­

ciedade Esportiva. e Recreativa Gasparinho, destina
do as obras.de construção de uma quadra esportivaT
p·olivalente no Centro Es --tivo Comunitário. -

Art, 29 - As il<,spesDs d"co, t·es da pre.selltE! Lei

correIao por Cl)J}ta da dotaç�o abaix_o, do orçalllento
vigente:

1001. '-DEPARTMIENTO DE CULTURA, ESPORTE E TURISMO

4.0.0.0
4.3.0.0
4.3.3. O

Oe"pe"nA de Cnpit�l
Transferência de Capital
Transfer�ncias·a In�tituiç�e� Pri-

...

·�:)v\i'..II} ..rvadas
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4.3.3.2 - Contribuiçoes para Despesas de

Ç"apita1.

Art. 39 - A entidade beneficiada com os recursos

mencionados no artigo 19 desta Lei, sujeitar-se- i
a prestação de contas i,Prefeitura MunicipaL de

Gaspar, de acordo com os dispositivos do Decreto

Municipal n9 035/86, de 10 ele junho de 198f>.

Art. 49 - Esta Le i entra eut vigor na tinta dt� sun

rllblicI1Ç�O, ,-evogaJas tl� Jispusi��es eUl cOlllr�rio.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, e, 24 de fevereiro

de 1988.
LUIZ CARLOS SPENGLER - PREFEITO Ml!�HCIl'AL DE

GASPAR EM EXERCíCIO.

LEI N9 1. u85

CONCEDE AuxiLIO_FINANCEIRO AO SÃO
FUTEBOL CLUBE

-

PAULO

LUIZ ICARLOS SPEN(;LER, Prefeito Hunicip'.] de

Gaspar, em Exercício, Estado de Santa Catarina,faz
saber a todos os habitantes deste Município q1,1e a

Cimara de Vereadores decreta e ele sanciona e pro­

mulga a seguinte Lei:
Art. 19 - Fica concedido um auxílio financeiro da

ordem de CZ$ 45.000,00 (quarenta e cinco mil cruza

dos) ao são Paulo Futebol �lube, destinado as

ohras de construção de vestiários, banheiros e mu­

ros em sua sede social.
Art. 29 - As despesas decorrentes da presente Lei

correraó por conta da dotáção abaixo, do orçamento
vigente:

1001. DEPARTAHENTO DE CULTURA, ESPORTE E TURlSMO

4.0.0.0
4.3.0.0

{I.�. 3.0

Dcs�esas de Capital
- Transfer�ncias de Capital
- TransEer�ncias a Instituiç�es Pri-
vadas

4.3.3.2 - Contribuiç�es P'

Capital.
Art. 3(} - A euri.dacle beneficiada com os recursos

mencionados no ar�igD 19 desta Lei, sujeitnr-se- ;
a p r e s t aç a o de contas ii Prefeitura Nunicipal. de

Cn s pa r , de acordo 1.'0111 os dispositivos d o llec r e t o

HlH,i"íl'al n\' 1135/H(,_, d o lU dl' j uuho de' 1.9B6.

Art. 4� - EBL.:.l Lc i cn t ra em v i go r na d n t a de SUu

publicaç�o, �evogadas as dis�o5iç�es em tqntr��io.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 24 de fevereiro

Despesas

de 1988
LUIZ CARLOS SPllNGLER - PREFElTO MUNICIPAL_ DE

GASi'NR EM ImmCíCTO.

LEI N(iT.�-

CONCEDE AuxíLIO FINANCEIRO Ã
RECREATIVA CATARINENSE.

SOCIEDADE

LUIZ CARLOS SPENGLER, Prefeito Municipal de

Gaspar, em Exercício, Estado de Santa Catarina,faz
s.ibcr n -todo s OH habitantes de s tc 'Iu[\it:j�io que ii

Cilllara de Vereadores decreta e ele sanciona e pro-
11IulgH [I s e gu í.nr o Le i;
Art. 19 - Fica concedido um auxílio financeiro da
ordem de CZ$ 35.000,00 (tr-inta e cinco mil cruza -

dos) i Sociedade Recreativa Catarinense, destinado
a conclusão da sede social e construção de banhei­
ros.

Art. 29 - As despesas decorrentes da pre.ente Lei
correrao por conta da dotaçio abaixo,'do orçamento
vigente.

1001. DEPARTAMENTO DE CULTURA, ESPORTE E TURIS�IO

4.0.0.n - D"HI>l'SaS de C::lJlita]
4.1.0.0 - Trunsfer�ncia5 de Capital
4.3.3.0 Transfer�ncias a Instituiç�es Pri­

vadas
4.3.3.2 Contribuiç�es' para Despesas de

Capital.

Art. 39 - A entidade beneficiadi com os recursos

mencionados no artigo 19 desta Lei, sujeitar-se- ã
a prestação de contas ã Pref..r-'-ura de Gnspar, de­
acordo COI1l os dispositivo? . .reto Nunicipal n9

035/86, de 10 de junilO d!.c 986.
Art. 4�1 - E!-:l:1 J.(·i entrn l'lII vigor nn dnta dt.' HUIl

publicaç;lo, revogadas as disposições' 6:,1 cOlltrário.
PREFEI.TURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 24 de fev·ereiro
de 1988.' ."

LUIZ CARLOS SPENGLER PRElEITO MUNICIPAL DE
GASPAR

/ EH EXERCicIO.

LEI N9 1.087.,

CONCEDE AuxíLIO FINANCEIRO Ã
1l0TAFOGO.

SOCIEDADE

, " ,4.0.U.0 - Vespesus d� Capital

LUIZ CAHLOS SI'ENCJ.Jo:H, I'n,f"ilo �I\llli,·ip'" d o

Ga spn r , em Exc r c Tc i o , Es t ad o de Sa n t a Cn ta r i nn j La z

saber a todos os habitantes deste Nuniclpio que a

-C�mara de Vercad6res decreta e ele sanciona e pro­

mulga a seguinte Lei:
Art. 19 - Fica c onc.cd i do um aux

í

l i.o f i race i ro da

ordem se CZ$ 35.000,00 (trinta e cinco �jl cruza­

dos) i Sociedade llotafo�o, destinado � execuç�o de

obras de construção de vestiário�, banheiros, e mu

ro s em \sua sed. oci a l r
Art. 2\' - s p e s a s decorrentes da presente! Lei

co r r era
. ...-L conta da dotação abaixo, do o r ç ame n to

vigente.
100 lo IlEl'ARTANJ,;NTU DE CULTllHA, ES1'1lJ{'n: J,; runrsno

4.0.0.0 Despesas de Ca�ital
4.3.n.0 - Transferincias de Capital
4.3.3,0 - Trasnfer�ncias � Instituiç�es Pri­

vadas
4.j.3.2 Contribuiç;es p- Despesas de

Capital.

Art. 3 9 - A cn t i cl ad e bon c I icin�l.:l Ct'lII os rccu rso s

menciunados no artigo 19 desta Lei, sujeitar-se- i
a prestação de contas i Prefeitura Municipal de

Gaspar, de acordo com os dispositivos do Decreto'

Municipal n 9 U35/86, de 10 de junho d e 1986.

Art. 49 - Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições "III contrário.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 24 de fevereiro

de 1988.
-

LUIZ CARLOS SPENGLER - PREFIlITO MUN [CIPAL DE

(;A51'AI\
,

EH EXERClclO.

LEI N\' 1.088

de

CONCEDE Aux1LIO F'INANCEIRü AO AJAX
CLUSE.

ESPORTE

LUIZ CARLOS SPENGLER, Prefeito Municipal de

Gaspar, em Exercício, Estado de Santa Catarina,faz
saber a todos os habitantes <bste Município que 1-1

Clmara de Vereadores decreta e ele sanciona e pro­
mulga a seguinte Lei:
Art. 19 - Fica concedido um auxílio financeiro da
ordem de CZ$ 25.000,00 (vinte e cinco lIIil. cruza­

dos) ai' Ajax o s po rr e Clubl',- d c s r i.uudo .. , l.·x"�(.'lI�a(.)
de obras de �onstrução de vestiários, banheiro� e

muros em sua sede social.
Art. 29 - As despesas decorrentes da presente Lei
co r r e rao por conta da: dotaç_-ão ab�ixo, do orçamento'
vigente:

1001. DEPARTAHENTO DE CULl'URA, ESPORTE E TURISMO

�.O.O.O
4.3.0.0
4.1.1.0

- Despesas de Capital
Transfer�ncias �e Capital

- Tr\1llsfE'rêllCil1s .:l IllSt.itui(;õ��R 'Pr L>
vadas

- Contribuiç�es para Despesas de

Capital.
4.3.3.2

Art. 39 - A entidade beneficiada com"os recursos

mencionados no artigo 19 desta Lei, sujei t a r+se+ i
a prestação de contas i Prefeitur unieipal de

Gaspar, de acordo com os dispositivos do Decreto

Municipal n9 035/86, de 10 de junho de 1986.
Art. 49 - Esta Lei entra em vigor ria datn de sua

publicação, revogadas as disposiç�es em contririo.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,' em 24 de fevereiro
de 1988. �

LUlZ CARLOS SPENGLER - PREFEITO NUNICIPAL DE
GASPAR EM EXEFCíCIO.

LEl N'.' l. 08�

CONClôDE AUXTL10 Fl NANCI;} RO li.
CRUZEIRO ESPORTE CLUBE.

SOCiEDADE

LUlZ t:J\RLOS SI.'ENCLEI{, I'r"r"iLu ;-"II,i<:il"" d"

Gaspdr, em Exercício, Estado de SanL Catarina{faz
saber a todos os habitanLes deste �ll1,ilcipi.o qUE' a

câmara ue Verenuores dp.crela e ele :';:1I1C1.0nn c pro­

nwlga a seguinte. Lei:
Art. 19 � Fica conced ido um auxi 1 io r in'lIIce i ro <.Ia
ordretn- de CZ$ .30.000,00 (trinta mil cruzaJos) i 50-

c·ied'H.h1 CrUZ('Lrn Esportp Clubp, dcstill:ldq " ('X('I�\J­

':,,'au t.h.' ()!JrilH. ..11.' cOlIsLru,iio t!t> vt.·Hli.lriu!i, h:llllll'í ,­

ros. e Illuros em sua sede �()cié11.
Art. 29 - As despesas decorrentes da presente Lei

ç;rrerao por conta da dotaç�o abaixo, d6 orçamento
vjgente:

lUOl. DEI'ARTMlENTO DE CULTURA, ESI'URl'E E TlJRI.S�)O

1.. 3.0,0 - 'lrnn s lc re uc ias d c C'lj,iL11
':'."3.3,ll - l'ransít'r�n('i_"s a Iu s ri t.ui cov s I'ri­

v:III:I::
1r , J.'1.2 -- l:lllllrj(,i1i\PI'!� 1':lr;1 lh'�:l't'S�I�i dt'

C'lJ' i la I.

AI-l. '3'-;' .. 1\ t.'II'( id:ldl' IH'IJI'Ticí:ltLI c-cuu I'!; rt'l:UfS()S

Illt.'llCitl11ildtIS 110 .i r r igll lt.l dl'sla ·L\�i., Stl_jl.'i�·;lr-Ht..· "

:1 p r c s t.nç n« d e c.on t.n s J Pr(·fl�i.lllra Hun i ci pn l dr'

C;tsp(lr, dp .ico rdo t...:t)1JJ os d i spo s i t i vo s do De c re t o

�lullit'.ii'''.1 ,,\' 035/Hh, dI' 10 d o jUIII,o dl' .I9HIi.
Arl'9 "l{.' - J-:s�a Lei e n t r a t.'1II vi go r 11.1 d a t n

t

d o SlI.1

p ib l ll';H.:?íl.), rcvoi; •.id.i s. as d i s po s i ç oo s cru cont ra ri o ,

I'J(I':I:I,:ITURA �ll1NI.CII'AI. DE CASI'AR, �'III 2/, dr- ícv c- roi ro

I.U I 1', t:i\IU,W; �;n:N,;I.I':I; - I'IU':I:I-:ITU �IIINIt:II'AI. IH':

CASI'A11 EN I,:xlmcíc tu.

-l0J,:_l_ _N.':� _I, :QY_Q_

CONCEIlE xuxn.io FINANCElIU Ã
11I':SI'llRT I VA 1': HI':CIU':AT I Vi\ CAN/\R I NIII!

LUIZ l:i\RLllS Sl'ENCLEK, Pr e I e i t o H""il'il'al dl'

Gaspar, ('III I';xet"cíc:itl, Es t aclo d e Sa n ta 'dtarLII:l,fnz
saber a todos os hab i t an t c s d e s t e �11I1l i .' í ri" '1"<' "

C?\1I1:II'1l de Vc rc nd o r c s d e c r e r a e ele snuci on a p pr6-
'mu Lga a s egu i n t e Le i:
Ar t, I�l --Fi\.'i.! t'{lllt.'\'didn um auxílio fill;IIU:l,inJ ti;)

o rdem de-CZ$ 25.IHl!l,(I0 (vinte l' c i uc o IIIi I '_'I'ttza-

do s ) ii A.SSUCi;'\,;-It, Dt.'Hp'1rllva e Re c r cat iV;1 C;lI.uotrill-

110[':, dos t i nn.Io .1 t.�X('(_'l,l(.;iío de obras d c c ons t r uç ao
I

d e banheiros e ve s t i.à r i o s om sJl:l �cd,'" so c i a l ,

Ar t , 'L(._l - I\s Jespl'�'.:IS d oco r rcu tc s ti;) p r e s out.o l.oi i

co r rr.. 'r;IlJ por cou t n da duta�ilt) .iba ixo , yu o r
ç auu-ut o

vi gou te •

iunr . IlEI',\RTMII':NTO DE (;�ILTURA, ESP�lj{TE E TIIHl SI'lO

q .O.O.U - Dc s p e s a s de Capital .1

4.3.0.0 - 'I'r au s f e reuci " de C;'pi t a l
4.3.1.0 - Tr'"lsf('r;::Il�'i,,\ .1 Tu s t i tui,õ,'!; l'l'i­

vad;l�:

4.1.3.L - Cou t r i hu i ço c s par" Dv spe s a s de

Cai' i t.i I
'

Aet. 39 - A e n t i dado bene Li ci adn COIII os r oc ur s o s

lIIenciollóld�s no artigo �9 de s r.a Lei, .s,�eit_ar-se- ã
n pr('staça" de contas a Prefeitura � de

Gélspar, de acordo COIU os d ispo s i t i vj' _...I;·r.reto

HunicipaJ. 1I�' 035/86, de lU de junho de 11)86.

Art. 49 - Esta Lei entra elll vigor na data de sua

pubLic açno , revoga.ln s as di s po s
í

ç
o e s em cou t.ra r i o ,

PIU,FE1TURA NUN1C1PAL DE GASPAR, em 21. d" f ove rei ro
de' J.'JHH.
LU lZ CAKLOS Sl'ENGLEI\ - l'l{EFE lIO NUNIClJ'AL UE

GASPAR EH EXERCicIO.

LEI N9 1.091

CONCI;:DI\ 1I11xTLlO F1Ni\NCEmO Ã SOClJo:IlAOI\
RECREATIVA E DESl'ORTlVA sem VE SET":�lBIW.

LUTZ CARLOS .sPENGLI\R, Pre I c i r o Nun i c i p.i I de

l;�lspal·, em Excrc l c i o l�st<lJu dc S':'HIL1 Cn t a r i na , fnz
sn ho r él todos .o s 'hólhil<1l1tl's d(.'sl.(' �11111íc11'in qlH' :1

C:1II.1.;II"<1 de- Vt'l+f:il;lllrl's <1"1..:1'('1" (' 1,11' :-;;lIll'jflllil t' prl1-

lIIulga a segujllte Lej:
Art. 19 - Fie.1 couc cd i do UIIl (lI!X! J io r i lI:1uet.' i rtl da
01'd<'1I1 de CZ$ 25;OilO,OO (VlIIU, l' cilll'o IIIj I cruzól­

dos) � Sociedade Recreativa e Desportiva Sete de

Setembro, destinado a E>xecução de obras de cOllstru

ção de um call1po de futebol.
'Art. 29 - As despesas decorrentes da presente Lel
corrcrao por conta díl dota�çHO abaixo, cio orçamento

-

vigente:

100 I. UEPAI{'J'MWNTO UE CULTlJHA, ESl'OllTF: I': 'J'IIH I SNO

4.0.0.0 - UespeHa� de Capital
4.3.0.0 Trnnsfer�ncias de Carjt�1
11.3.:LO - Trallsferêllcio1s éI Instituições I'ri­

vauils

4.3.3.2 - Co'ttribuiç�es para DC'spesas de

Capita1.

Art. JÇl - A t'ntídacJ .. bt'Il('[iciada com os recunH'S

mCllcionados 110 artigo 19 desta Ll'i, sujei ta r-sc- ii
a prestaç�o de contas ã Prefeitura Municipal de

Gasparp de acordo com os dispositivos do Decreto

Municipal n9 035/86, de 10 de junho de 1986.
Art. '�Q - esta L"i entra CIIl vjgor na data- Úl' HlJa

publicação_, revogadas as disposições e'm contrário.
PREFEITURA NUNICIPAL DE GASPAR, em 24 de fevereiro
de 1988.
LUIZ CARLOS SPF.NGLER - P�EFEITO"'_ MlINJCTPAL fJI':
GASPAR EN EXJ':-RcTclll.
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') lPREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR: <,_"" "
"

"

• t ,'4

lÓ � l"de��atço de 1988

LI, I Nr.' J, II'I�

ce

CllNCI::nE AuxILIO F1'NANCI,;rRO AO MlI::HICA FII'l't:fIOJ.

CJ.lIlll:.

LU I.Z CAIU,()S �; l'I,;:�t:Li':I{, I' r c I� c' i I o llulI i I' i 1",1 cl,'

(;;I!ipõ-Ir, "III 1';;-;"r,:í,·jCJ, ESL;It!Cl dl' S;IIl!.;1 C;ll;lrill:t,r:IZ
s':lllt'l" ;1 -l!ldl)�J (JS ilit-iJilalll.ps d cs t.o �lUllil,ípio qlll' ;\

C�lll;lr;1 dI..' Vl'rl';ld\q'�'s dVI'rt't;1 (�('II' .<-;;111(.')\111;1,' !l)()­

IlHllr,oiI <l Sl'gllilll,' l.t- i :

Art . 1.1- Fil.:il ePI1('(,tlidl) UIII ;llIxíl jn r inanco i ro d:l

o r d r-m di' CZ�r 2'j.()U(),PU (v in t v (.' l,iIH'I) mi I l'l ttZ;1

d,1!�) til) 1\�;:ril':1 hll,·l'(11 Clil[H', dl'::tilljldll ii t'�:l·,·tl

(,:;11) di' ,\)[)r<ls 11;1 (·()\lslr\lI..;;ll1 dl' 1);[I,I,�'i ro s l' v c s t iiI -

r i I)!; \'111 !.II'I !..; "'!i.,' !;! ,(' í ;\ ! •
\

As d"!";I\l'�;:IS t!t'l'urrt"lltl's tI:l prE'�;I'lll(_' I.oi
l'\\llt;] U�l dul.aç;\u il(>;1 i xo, dn, ()n;;llllt'II!'O{',1 r rI' r ,IP

\i i,)_V,'tll I':
111111. ULI',\lnMIUrJu nt: CLILTUHA, ESI'UlfTE E TlIl<J:;MJ

I, . (J • () • () - D.,'" IH· S" s .l c C a P i la J
'

1,.3.IJ.II�- 'J'r';("SFl'r0"cias de C"pil;]1
11.3. J.(l- -- Tr;]lu/t:'r0tlL�i:as él I.IIS�illli�;;L'S 11rí,-

\,,1,1:1:;

t" 'L 'LI. - \\1l1lrih\lit;;Il'S para ])('SIH�S�IS d e

t:;(l'il"l.

Ar t , 39 - A 'cu ti d adc b cueLi c i adn com os rl'CUI'SOs

11)(�lIcj(.�Jlad(/.') n o .r r t i s;» 1(;1 desta L<.:j, s uj ei t a r-vse- �
;1 prv:.;I;lC;:i'() dt� ('1)llldS [I Pn:'fpÍtllr.1 Nun i c i.p.t l �lt,'
G;lsp:tr, de a c o r do CD!H os d i s po s i t i.vo s do IJpcr(!lo

êlllllicipal li',' 03';/86, de J.lJ de j uuho de 1986.
Art. t.9 - Esta l.ó i Plltra em v i go r 11;1 d;i.i.tI d(.� :';llil

jJuhl iC�](;;_l(), r('!Vt'g:td�I�; ;I�l tlis['!)sit�'t)l�S PIlI (,_()IlL(�rl(),
1'lüTI':I'J.'I;J{A �1l:NICI[,J\1. III·: Ci\J;I'AI{. ('II! 2/, .I" f,'v.'r.·ir«
dI' ! ll.';H,
LI' I:é [:,\I;LUS S)'):':;CLER I'lZEI'El'l'O
(;,,:,/',\1: E�,I 1::,I:Rc1C I O.

ClINCEIlI,- AlIX1L10 f[NANCEIRU li SOCIE.LJl\Dr, C'JL'I'lI­
l\AL E lU:CREATl VA ALVOI{J\UA.

r.uiz CPFLO:3 SI'lcliCLEH, Pr e Ee i t oTlun i c i paI de
(;;J!;i'�lr, l'lll J';xen.:ic,io, ";,stauo de Santa Cn ta r ina , faz

.l;�IIH'f' n t�(ldu�) (JS 11; �';lntE:.'S d cs t q �lulli('ípil) <[IIV :1

l: .. IIII,'ll';\ (l,'� Vl'I"'(','I,I,II·I'�; l!t.'l'I'L'l�1 l' c- l c- S;IIII'itlll;! (\ l'lt)·-
111\11,',:1 ;1 � l'i�lI i II t l' LL' i :

Art. I(} - Fi(·,] ('nllt'l'didn um aux i l i o fill:lllC'(\i ]'1·.-- cJ�1
o rd om do (:1.$ ',O.IJUO,l)!) (ci(l!j(lcnl,1 III; I c ruz a do s ) ii

SPl' í l'd�ldv t:« t t u l';! I l' j{l'V I-l�a li V.:J A.i VI) l-iH.LJ, dl��j li Ila-

do ao cus t c io de suas atividades recreativas c

«u l tu r a i s ,

Art. 2C} - As c.leS[ll.�S;lS d,t'currellt('s d a p r e s eut o Lc i.
co r r c r ao p o.r c ou t a (.];1 dotô<s'ão �ab.Jixn, do o r ç.uncnto

- vi gf'llte:

101.)1. DEPARTANlcNTO DE CULTURA, ESPOIUE lo: TUi{ rSHU

IIE

J.U,O.U - Desp0s�s Corr�ntes
3,2.0.0 - Transfer��cias Corrente"
3.2.3.1J Transfer�nci�s a Instit\lições Pri­

vadas
3.2.3.3 - Gontribuiç�e" Correntes .. , .. , .. Y.

...... , CZ$ 50.000,00

Art. 39 - A entidade beneficiada COII! os r�cursos

previst�s nestn J�ei, sujeitar-se-� a P]-(�staç�o de
L'l)lltas ;1· Prefl'it:llra �1l111.ici'pal til' C'-Isp·nr, til' .i!l'Ol"dl)
CUII! us dispusltiv()s du Decreto Hunicipul nY U35/86
de 10 de junho de 1986.
Art. 49. - Es ta L�.i ent'ra em vigor na d a t n de sua

pub l i c a c ao , reVtl}}'"lu;lS a-s di s po s i ço c s L'1ll c ou t r a r i o •

PREFElTlJTA NUNICIPAL DE GA.'>PAR, etu 24 J" fevereiro
de J'I88.

LEi Nl.' 1.0'1:'

LUIZ CARLOS SPENCLEH - PREFEl'l'O HUNICIPAL lJlê
CASPAR EH EXERCIcIO.

DISPÕE SOBRE O QUADRO DE PES50AL CIVIL DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA

LUIZ CARLOS SPENGLER, Prefeito Municipal de Gaspar,em Exerci -

cio, Estado �e Santa Ca arina, faz saber a todos os habitantes des�

t e �!unicipio que a Câmara�-de Vereadores decreta e ele sanciona e

promulga a seg�nte Lei:
Art.' 19 - Fica c r iado no GRUPO DAE - Direção e Administração �de
Estabelecimentos de Énsino, o·cargo de Diretor Adjunto para as Esco

las Basicas Municipais que contarem com mais de 500 (quinhentos)al�
nos matriculados, que p a s sa ra a integrar Anexo III, do Quadro de
Pessoal Civil da Administração Direta:

CATEGORIA FlWCIO;;,\!:_
Diretor Adjunto
Diretor Adjunto

lllVEL

DAE- III
DAE-III

CLASSE

A
B

REMUNERAÇÃO
CZ$ 21.500,00
CZ$ 2 (). 500 ,00

Paragraf� Ünicà - ° cargo de Secretario Escolar passara para o nL­

ve 1 DAE IV,
í

n t egr an te' do Anexo III, do Quadro de Pessoal Civi 1 da

�dminii-tr.:Jç:lo Di r c t a.
Art. 29 - Fica criado no Grupo EAE - Especialistas em Assuntos Edu-

[{EA,lliSTA OS ATUAIS NIVll.lS DI: V":NCU1�NTOS [JUS

SI'�[{V IIl\)I�I,S DO SMIAE - SERVIÇO !uJ'l'ÔlJO�IO �IUtHC��
PAI, DE jí,(;UA E ESGOTO.

LUI Z C,�RLU�; SPENGLER. Pre f e i ro Huu i c i p a l de'

C;lSl'tll", l'lll E:'i:I'l"cícin, ·Est.:h!n dl� Sruí t a C;IL�lrjll.l![:1Z
$;r\lt'l· ;1 l,ldl's 11:-; li:lhi·(;lIltt'�; dt'sll' �!�ll1il'�llio qUI' i\

cacionais; o �argo de Orientador Pedag6gico/Educacional, a se ocupa
do por Especialista em Educação que presta a s s í.s ténc i a p edagog ic a e
educacional aos e�t.:Jbelecimentos escolares da rede municipal de en­

sino e assessoria a direção superior, que passara a integrar o Ane­

XG VI, do Quadro -d e Pessoal Civil da Administração D'i r e t'a.:

CATEGORIA FUNCIONAL N1VEL CLASSE, REHUNERAÇÃO
Orientador peoagqgico/Educacional I EAEj'I A CZ$ 25.200,00
Orientador Pedag6gico/Educacional II EAE-II A CZ$ 29.500,00
Orientador Pedagógico/Educacional III EAE-III A ',� CZ$ 3.2.200,00
Orientador Pedagógico/Educacional IV EAE-IV A CZ$ 35.000,00
Art. 39 - Fica' c01J.cedidQuma gratificação de 20% (vinte pór cento )_
sobre o vencimento padrao, ao Diretor do Estabelecimento de Ensi(lo
que contarem com,mais de 500 (quinhentos �unos matriculados, do
Bré-Escolar ã 8� Série do Primeiro Grau.
Art. 49 - As despe s as decorrentes da presente Le i, correrão por con
ta de dotação própr{a do orç<Vlento vigente.

-

'

Art. 59,- Esta Lei_entra em vigor na data de sua publicação, revog�
das as dlsposições em contrário.
PREFEI'rURPi, MUNICIPAL DE GASPAR, em 24 d'e fevereiro 'de. 1988.
LUIZ CARLÓ� SPENGLER - PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCíCIO DE GASPAR.

_C?illlílr3 de \'ereaJores decreta e ele sanciona e pro­

mulgi a seguinte Lei:

AI·t': 19 - .Ficam reajustados os atuais nIveis de

�eilci(llentl)s dos s e r v i do re s do SAHAE - Sur v i ç
o Autô

nomo �funi�ipHl de �gUD e Esgoto, de acordo com os

v�loYes fix�dGS n�lS tabelas que i.ntegr�m a presen­
t-e Lei, com vigência a partir de 19 de fevereiro'
de 1988,
Art. 29 � Os vDlo�es corrigidos inte�rall! o pe�cen­
tual j� concedido pela Lei Municipal 1.070, de 17

,.

de dezembro de 1987.
Art. J�) - As d e s pos a s dc c o r r en t.e s d a p re.. :;(.>nt:e Le i

co r r e r ao por conta da dotação própria do or
ç
amen t o

"

vigente do SM1J\E.
Art. 49 - Esta Lei entra em vigor na dil.'" dI? sua

p(Jbiica�;_;o, revogadas as disposições eHl ('ontrário.
PREFEITURA MUNICIPAL lJE GASPAR, em 24 <1" feve reiro

�

de 1988.
LlIlZ CARLOS SPENGLER -. PREFEÜO �1UrnClí'AL DE

GASPAR EH EXE,RcIcIO.

I'RLFLlTlIHA :-llINICII'AL 111: t:ASI'AH - 1':STi\I)() Di': SANTA CATARINA

IlALAl'IC,:O F INIINCE 1IW - I\E FERENTE: OUTUIlRO li. lJEZEMliIW lJE 87.

RECEITA D E S P E S A

T1TCLOS Outubro. TíTULOS

C?,ÇA.'!IN'l'ÁRIA
I

"

I
I
I

�

I
I
I

I
I
I

?2ceita :Tributaria .•...... :
�2�eita Patrimoni�l� :
�éan5ferências Correntes .. :
C�tra5 Receitas Correntes.:

I
I

RECEITAS DE CAPITAL :
I
I
I
I

.��ie�açao de Bens :
=�an5:er�ncias de Capital.:

I
I
I
I
I
I

;2stos a Pagar ..........• ,:
:2póiitos de Div. Origens.:

RECEITAS CORRENTES

Novembro

323.899,12

I
I
I
I
I

: 292.572,40
:1l.365.323,88
: 121.744,49
.1
I
I
I
I
I
I
I
I

378.130,35
-

119.073,51
9.302.511,33

78.967,02

I

I
I

: 748.573,07
: 10.030.187,07.

158.323,61

1.533.022,85

LXTRA ORÇANENTÁRIA

345.815,60
I
I

SALDOS DO �S ANTERIOR:

DISPO:-;ÍVEL
I

I I

Caixa .....•..•..•..•... :
Bãncos .•.......••.•. ".:

571.754,10

2.396.906,93

I
I
I
I
I
I
I

,I
I
I
I
I

.... I
I
I

I
I
I

I
I
I
I,

1.106.358,61 8;3.574,61

43.836,96
3.280.833,95

I 157.546,52
.: 4.628.357,,81
I
I

3.079.850.02

6.13,5.937,64

,",ovembro

ORÇAHENTÁRIA

DESPESAS CORRENTES I
I
I
I

Despesas de Custeio •.••.••• :
TransferêQcias Correntes .•. :

I
I
I

I
I
I
I
I
I

Investimentos .•......•.•.. :
Inversões Financeiras:.; •. :
Transferências de CapitaL.:

I
I
I
I
I
I

Restos a Pagar ...•••.•••• :
Depósit�s De Div. Origens •• :

I
I

SALDOS PARA �S SEGUINTE:

DESPESAS DE CAPITAL

EXTRA-:-ORÇMIENTÁRTI

DISPONíVEL
, ,

Caixa , ••. "-

Bancos ...••••.••....

Outubro : -, Dezemb ro
I
I
I
I

I·
I'

I
I
I
I

I
I
I
I
I

6.021.632,93 :-
1.447.251,63 :

I
I
I
I
I
I
I
I

I
!
I
,I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

i

I 510.583,26

I 2.68l·253,6ü
I
I.
I
I
I
I
I
.1
I
I
I
I
I
I
I
!
I

7.729.243,20
594.622,43

9.053.596,36
275.108,47

1. 240.830,92
212.644,80
65.000,00

I
I
I
I

!
I

;,2.477.692,05
: 19'5.072,13
I
I
I
I
I

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
�I
I
!
I

65.000,00

.2.531.96'0,70
19,6.612,86
265.COO,00

37.540,47
416.405,42

I
I
I
I_

157.546,52
4.628.357,81

3.079.850,02
6.135.937,6:'

8.923.063,11
2.291.639,31

TOTAIS •.•••••..•• ' ••

, ,
-

'

:15.082.191,57 :19.836.499,61 :24.047.564,07TOTAIS .....•.•..•..•
I ,_

:15.082.19 ,57 :19.836.499,61
I'
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FECHANDO A EDI'ÇÃO
Há um mês,apro:d,rriadamente; a mudança da data de 18 de tes e a conclusao da BR-470,

a Rede Bandeirantes -RCE-TV- março, que vem sendo festeja e menos dragagens* Blumenau

vem apresentando um programa da desde 1934, quand.r""'"'Gaspa-i carece com urgência da cons

dirigido e editado pela Fede foi elevado à c' ",,-,ria de trução de estacionamer__to ver

rp'çao das Assõciações das r1};: Hunicípio,para o dia 25 de tical no cen o da cidade. Is
cro e Pequenas Empresas de abril, data em que em 1861, to e, Edifícios G�rage. Mas-:­
Santa Catarina,todas as se foi assinada a lei provinci_

_ quem se habilita à �n�c�ati
gundas feiras, no horario de al.n? 509,que criou a Freque

, _ va, ou seja, q�em teria cora
13:00 às 13:30 horas.* As au sia de são Pedro Apóstolo no

_ gem bastante para ser o pi_otoridades gasparenses disc�. lugar denominado Gaspar�"Cami_
- ne;:r/1, Da idéia nos somos. A

tem a: adoçao de feriado mun i, lo Calazans, demi tido da pre
.L

cipal em comemoração ao 'anI s idenc ia do Banco do Brasil-:- ABRAJORI - Ássociação Brasi

versário do Nunicípio. Ate em verdade e uma figura de leira dos Jornais do Interi

agora considerado apenas pon maior relevância e envergad� ar, está convidando para in�
to facultativo.O projeto de ra do que o próprio ministro talaçao de sua sede em Bras!
lei está sendo encaminhado à que o demi t iu=O Município de lia, anexa à Casa dos Hunic:í
Câmara Municipal.Prevê,ainda Gaspar precisa de mais pOE_ p{os.S�rá dia 16 de març�

Pera' fala da ANSETE· e

Em 17 de fevereiro do anp

passádo, um segmento da comu

nidade de Gaspar fundava a

Associação dos Moradores do

Bairro Sete de Setembro. '�á­
rio Pera, 26 anos, e o pr'esi
dente da "ANSETE". E e ames

- '. �

mo Marió Pera quem expl�ca a

Gazeta'do Vale o que já foi

realizado. neste espaço de

pouco mais de 12 meses de

gestão. "Consegu i.mo s - sa­

lienta Pera - tornar realida
de alguns �onhos antigos

.

da
comunidade, cromu a-instala -

ção de linha de ônibus - VeE
de Vale -, do bairro ate o

centro de Gaspar co.m exten -

sãó ate Blumenau; a constru-
, ção de lombadas em vias pu

-

blicas, por solicitação dos

suas

moradores as s oé iado s ,
. redu -

z í.ndo desse modo os r i.scos ,

com acidentes do trânsito ..
'Lambem foi solicitado pela '

Associação junto a Telesc um

telefone público; a constru­

ção de abrigo� para passagei
ros, junto a prefeitura, em
diveras ruas do bairro; libe

,eali�ões.
ração de área verde objeti -

vando locais de lazer para
;

os moradores, isto justifica
o fato de eLevada demanda "

CFescente de crianças, sem

espaço seguro onde possam
br-

.

ncar". ,

Hário Pera, p r'e s í.dent e da

Associação dos' Horadores do

Bairro Sete de Setembro acen

tuou que de agora· pra diante
a AMSETE vai acompanhar de

perto a situação de ruas, es

gotas, água, iluminação pú �

blica, etc, emitindo, poste­
riormente relatório daquela'
associação às autoridades e

órgãos competentes,ousando ,

assim, sanar os problemas do

bairro�

JB Madeiras ltd-

M A D E I R A S, D E L E I E M G E R A L

i R U TAS �E. B'E N f F 1 C I A DAS

Rua Barão do Rio Branco, 644 - Fone 32�0678
Caixa Postal, 87 - GASPAR - Santa Catarina

\

•

o Município de são Miguel
do. Oeste,extremo oeste do E�
'tado,de Santa Catarina, foi

palco do encontro de micro e

pequenos empresários que can

tau com a. diretoria da Fede
ração das Associação de �ti
cro e Pequenas Empresas de
Santa Catarina e, ainda dos
secretários da Indústria, Co

mercio e Turismo e da AgrI
cultura,Evelásio Vieira e
Newton de Conto, respectiv�
mente,alem de centenas de-

emp r e.s ar i.o s .

Sindicato
promove

curso

O 'Sindicato dos Empregados
no Comercio Hoteleiro e Semi
lares de Brumenau esta:;á pro

movendo,a partir do dia 21
, de março, no Senac , a Avenida

Brasil, Ponta Aguda,Curso pa
ra Garção, com duração pr�
vista de dois meses e' sera

ministrado no pe r iodo da .tar

de, das 15:00 às 18:00 hóras
gratuito aos associados.

O pre s idef�da entidade',
Fausto Schmid-t,salientou que
o Sindicato dá preferêcia a

associado,podendo, entretan

to,inscrever-se,tambem,ap�en
d I z e s não sócios.

.
_

As aulas prática m�

nistradas nos hote�s e res
taurantes da cidade. E no fI,
nal do curso os alunos rece

berão diplomas conferidos pe,
lo Senac.

_

As ins,crições.· podem ser

.feitas na sede do Sin\licato,
a Rua XV de novernbro,342, 29

andar, sala 212, ou peln te

lefone: 22-2138.

Verde Vale

'.Auto Posto Padi lh a Irmãos Scheidt
Aberto tambem aos domingos

Rua: Itajaí, 580 -

Fone: (0473) 32-0896

GASPAR - SANTA CATARINA.

Hotel e' L-anchonete
'Progresso de ,Paulo
Antonio dos Santos

FUNCIONA DAS 4:00 às 24:00 HORAS BEM NO

CENTRO DE GASPAR FONE: (0473) 32-0164

Ltda,
Transporte Urbano e Interurbano

, , ,

Rua Itajai, 1853· fone 32 .• 030 GASPAR -' s.eCooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, No ,País nada rnudou
afirma Dirceu Carneiro'
A denuncia de escandalos ,

tráfico de influência e favo

recimentos ilícitos envolvén
do o Governo Federal deixam
bem claro que a estrutura bu
rocrática construída durante
o regime militar n�o apenas'
continua, como tem expoentes
ocupando cargos de Ministro
nesta Nova República. A cons

tatação e do Senador Dirceu
Carneiro que tambem reitera'
que "este gove o cada vez

se parece mais com os goveT­
nos ,de Arena e do PDS":
Ele acredita que a manuten

,.-___

'

_

ção do status quo burocrat i+ O racao ' a
co e o grande entrave para

'

Sant a co elar auma mudança ,de en ...-oque,e de
Pelá intercessao de Santa

tratamento cóm Ds,rec�rsos
'

_ Clara, o Senhor Todo Podero-
publicas "porque es�e gover-

- so me aben�oe e proteja. VaI
no nao se yre°efpou em mudar

te para mim os seus olhos mi
desde o 'cómeço e agora se en .

d i
�

d
-

ser�cor �osos e me e a' pazcontra sem f'o'r ça s para rea =

giro e coibir esta prática a�
e tranquilidade. Derrame so�

'busivé!"':' Na realidade, estas
br e mim suas copiosas g_ra

-

_ _ ças e depois desta vida, me
praticas do regime�autorita-, aceite no ceu em companhia '

rio "em nenhuni lP'mento deixa
ram de exist� na Nova Repu de Santa CI�ra e de Todos �s

- Santos � Em Nome do Pai, do
blica, apenas' v iver ám um pe-
riodo de latência, C.O,:lÓ os

Filho e do Espirita Santo

integEahtes da burocracia Amem.Fazer 1 pedidos: I de

con s tatar-am que' tudo conti negocio e 2 impossíveis. Re-

a-
zar durante 9 dias nove_ Avenua 1, voltaram
Marias cf uma vela aéesa.
Deixe queimar no �ono dia.
Mesmo sem fe seu pedid� será
atendido. Maride publicar' no
'nono dia: Agradece'M.D.

do com que se parta para uma

prática política nova, sem

o&vícios que o atual Gover­
no faz questão de incenti
var".

agi
Para desarticular todo o

status que e fundamental "'um
novo enfoque principalmente'
"a mudança das pessoas, faze�

� • " •• 1." • C ••• "I.'.
/

'

.

:•. �
I •

ie,
!. i
I,
I'.
i, I TOLO MATERIAL ESCOLAR PARA SEU- FILHO
1°1, COM' 2Ó'� DE DESCONTO ou CRÉDITO FÁCIL
'::/ ONDE VOCÊ É BE�l ATENDIDO E lEVA'VANTAGE S.

1,',-11 DEFRONTE A ESCADARIA DA IGREJA MATRIZ",
.

:
I''TEl, 3240360, GASPAR - se

:. i
-

e Ile�. • ., .. • ... • t (J Q
__

' _�, �,� •• g i} , • 'o .!" !',�--"�.J

Livraria e Bazar Silva

MARCELI
,:MALHAS

,

,�r.;-
CAMISAS - CAMISETAS .. CONJUNTOS E ABRIGOS

J\iOLETON, 1� :\-IEIA MALHA Al,GOD.'\O
LINHA INFANTIl:- E

-

ADULTO
Indiis t r i a e Comercio de Malhas Confeccionadas,

RODOVIA JORGE LACERDA - KW 2l
TELEFONE (DOO' 473) 32-0749'

.

POÇO, GRANDE - 8911 O - GASPAR - S�NTA CATARINA

\

VENDA

T�����TUDO
AL GUE
EMPRESTE

ONDE?COMO?

,"

PEQUÉNOS
CLASSIFICADOS

NA. GAZETA
DOV LE

NOS

·Pelo
tel·22�9447

r

E
GRATIS
R:XV,342 S/209/10/11 BLUMENAU

A v.das Comunidades SI n ,GASPAR tel: 32-0753
R. Ma ria Simão ,279 tel:33-0523 INDAIAL

PROMO·CÃn. �PECIAL
,

- DE MAftÇO
'_ABRIL
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de 7 instrumento,milit� nos

esportes-de Gaspar há llanos
e há três anos coordena esse

campe�nato. É diretor do CME
e presidente da Associação
dos Servidores do Samae, ór
gão onde e diretor,e diretor
também da Sociedade Esporti
va Operário,membro do Canse
lho Fiscal do Gasparinho, e

membro do Corrs e l ho Delibera
tivó da Apae,vice-presidente
da Creche "Vovó Leonida",tec
nico do "Dente de ,L,eite" do
Cruzeiro e�assume hoje a pr�
sidência do mesmo clube es

t r e l ado, alem de ser um, dos

GAZETA DO VALE de io a 17 de março de 1983

futebol
REPORTAGEM DE AUVARY MONTEIKO

Compl.e t ando a t erc e ir a ro

dada da 1119 Taça Beduschl
'de Futebol, o Operário e Gas'
parinho são os dois grandes
_líderes' da Chave "A", cada "um

soman�o cinco pontos ganhos,
na tabela qe classificàção.

Ambas conseguiram duas vi
tórias e um empate.O Opera
rio bateu o Barracão por 2xO
o America por lxO·e empatou
com o Sete de Setembro por
lxl.Assinalou quatro tentos

� sendo vasado. apenas uma

vez.Está com saldo positivo
de três golos.

O Gasparinho,por sua vez,
derrotou o lanterna União,
por 3xl;0 Barracão por 2xl ,

esbarrando,todavia,na estre
ia,no Ame r

í

caçnao passando 11
um melancólico empate sem go
10s.Marcou/cinco e foi ,sur
preendido duas vezes. Esta
com um saldo de três golos:

A 'Chave "B" apresenta três
equipes na liderança:Tamanda
rá, America de Gaspar Gr� e
e Cruzeiro.Todos com quatro
pontos ganhos.O campeão do
Torneio Início empatou na

estreia de lxl com o Cruzei

ro,depois tornou a empatar
cam o America de Gaspar GraE_
de,sem abertura de contagem,
e por fim,massacro� o lanter
ninha S�o Paulo por 3xO. Mar
cou o Tamandare 4 golos, so

freu apenas um. Está com sal
do a s�u favor de 3 golos. O
America de Gaspar Grande ven
ceu o são Paulo na estreia7
por 2xO,empatou com o Taman
dare sem abrir o marcador, em

.

patou com o Ferroviário em
lxl.Conquistou,assim,o Amee
rica três golos e sofreu ap�

noataque

nas um, tem saldo de dois' ten
tos.Por seu turno o Cruzeiro
empatou na prime�ra rodada,o
escore foi de lxl,diante do

Tamandare,voltou a empatar
com o Ferroviário de 2x2, e

na terceira rodada,conseguiu
sua primeira vitória em ape�
tado marcador de lxO sobre o

Aimoré.
Cada Chave tem o'seu lan

terninha.Na Chave'IA" o UniãO -

es.tá faz endo feio, caiu f-ren
te ao 7 de Setembro pelo de

sastroso placa� de 6xl,foi 11
maior goleada deste campeon�
to�dep'ois foi goleado pelo.
Gasparinho,3xl e por fim de

2xl pelo America.Marcou o

União 3 tentos e seu goleiro
deixou passar 11 golos. Está
com saldo negativo de 8 g�
los.

Na chave "E", o lanterna ê
o são Paulo que tamb�m nao

saiu do z�ro.Perdeu de 2xO

para o America de GasparGran'
deOde 3x2 para o -Ai.mor e e d�
3xO para o Tamandare. Marcou

são Paulo 2 tentos e foi fu
rado 8 vezes.Está, portanto-:­
com saldo negativo de se�s.

O coordenador da Taça Be

duschi,Mauri Francisco Tom

sen,35 anos de idade,e o que
se pode chamar de um maestro

...1J�
J.D. IND. COM. DE CONFECÇÕES LTDA.

Rod. Jorge Lacerda, 5.555

Fone (0473) 32-0864

LOJA E CONFECÇÃO· Toalhas de rosto

e banho ''lis, shorts e maiôs.

Toalhas em K -

Shorts -- bermudas -

e tecidos.

.III-------_-�--------�------'----:..-_=-�=_:__=-� III
:1: Hotel e RestQurante ���t� � :1:
I =-.:=--:=:-==-'--=:-==-==-- ::=--- - ---==--- I
III Apartàmentos com tv � cores III
II ar condic-ionado f'r igobar e telefone III -==---==-==-== ::=. =--- -==-'-==---==--'-==-==- -==-=.-'--

I·
�II RE STAURANTE E CHURASCARIA- ,ANEXO IIIII RUA ITAJAI FONES( 0473 )320252 e 320326 GASPAR'll1I -_-_-_-_-_-_-_-._-_-_-_-_-_'-_-_-_-_-_---:--I

�embros da Comissão
sa Civil do Municl

�-.,,-.J.
consegue, por tan t o-,
o que mais ele faz ou

ta, e uma máquina o

FRANCISCO TOMSEN.

execu

MAURI

, .

� .

INDUSTRIA TEXTIL GASPAR
de carinho
GaspGf

'q. SÃ-O JOSE. 196 FONES (0473) 320105 e 32 0811
GASPAR - SCPoco Grande - Próximo a Polícia

Roáoviária . Ferie: (0473) 32-0064.
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PÁGInA - 16 de 10 a 17 dé março de 1988GAZETA DO' VALE

��. TEXTO DE AUVARY MONTEIRO

Tupi rÍéi;moíta quer craques do XV de Outubro
f

Indubitavelmente o XV dd

OutubEo, campeão da Segu�ia
Divisa0 da L�ga Blumenau�Jse ,

de Futebol, reve.l.ou nisse
- I

ano passado var10S ay1etas
de invejavel pe�formaI}'ce.
Tanto é evidente q� d�zenas
de clubes profissihhais ro­

deiam e negaceié!1ll..�stes ar­

tistas da bolai ,Indaial, ap!
sar �e. peque�fJ encr�st:ada
'no Med10 Vale,�os ult1mos
anos tem s� t rnado um celéi
ro de craques.

O Blumenuu,- tr i c o l.o r das

Ruas das Pa�meiras, por su­

cessivas Qcasjões andou son­

dando esse ou aquele jogador
00 xyfdg Outubro. ó não os­

tenta .no s.eu elenco dois "ou

tr�s por culpa exclus'va da

s���m_ercantilísta e merce�
par1a de' algun cartolas do

I "BEC", que p.r e f e r em pagar fa'
bul as por cabeças de hagr e s-:

-objeto que o Clube está

cheio, do que contratar valo

res da terra e arredores.

Alias, esse tema já, foi di
to aqui por d í.ve r sa s. oca­

siões, no XV de Outubro tem

mercador í.a da boa ã disposi­
ção de quem se interessar.

Falta um bom contrato, ,uma

CURTUME JA€-OBSEN L1 O':.,

/' BENEFICIAMENTO DE

COUROS 01 G�

RUA: DR. BLUMENAU, '992 - CP: 33
FONE: (0473) 33-u094

CEP: 89.130 - INDAIAL - SC

bra proposta, uma coisa sóli
da. O Tupi de Gaspar, por

exemplo, estaria interessado

no concurso do lateral es­

querdo Zeníria,- também . do

centro-avante, Carlos. Ha al­

guns dias contatos telefôn�­
cos fotam mu tidos entre os

dois presid�ntes, Tavinho

o Nacio

demos nossos atletas

clubes profissionais".

Schmitt, do Tupi e Marino,do
XV de Outubro, todavia, se­

gundo pronuneiamentos dos

próprios jogadores, a propos

ta financeira foi aquém do
almejado.
Carlos" que é funcionaria'

de importante empresa consi­

derou as bases da proposta
do Tupi muito modesta. Por
seu turno, Zenirio, funciona
rio de estabelecimento conta
bil, não discutiu mais sua

transferência com o Tupi.
Mas isso não significa que

o "namoro'! tenha chegado ao

seu final, não, o Tupi d�
Gaspar continua espiando o

laterál esquerdo Zenírio,que
é bom de bola e registra um

..futuro muito promissor.
Por último, a direção do

XV de Outurbo alerta: "So ce

para

ai grande
-

campeao
O Nacional, Clube de FutEE- o � féu "Luiz Polidora'; r.n-:

boI de Salão de Indaial, aca victos, com sete vitorias ,e

ba de arrebatar mais um títu cinco empates, assinalar3m
lo: Campeão do Torneio de Ve 42 tentos e foram vazados 23

rão, realizado recentemente� vezes. OS'campeões formaram'
tendo como palco o Ginásio com'esta composição: saíra,
de ESP9rte� local., Levou de Marinho, Paulista, Rubinho ,

vencida' o Quintafarrino na

-

Chupa, Clóvis, Har c eLo , Ra­

final pelo escore de dois amam, Orli e Cesão. Foram

um. orientados pelo treinador Vi
Os alvi-rubros levantaram' dal da Luz.

I Leià e assiné a Gqzeta do Vale

COM. de Maquinas Morell
r

C om9r a e v e n d a de ;;'1 ii qui nas d e C o s _

tura, Comercial, Dom e s r i c a e Indus­
trial.

Consertos em Geral.

Rua: Laura Muller, 231,
Fone: (0473)' 33-0712

INDAIAL - SA�T� CATARINA
rJ

JACQUES
IND: CONF. LTDA

Jeans, Malha� Popeline.
PRONTA ENTREGA: Av. Hanoel

Simão, 901 - Fone
33-0970

(0473)

INDAIAL - SC.

...

ARLINDO SCHROEDER
--_

CONTABILIDADE E DESPACHANTE

Tec.Contab. - CRC - sc - 4069

Indail - Av.

_ Fone ; (0473)

Idaial - sc..

Fone: (0473)

Getúlio Vargas, 25

33-0287. Resid�ncia -

-- Rua 7 de Setembro,
33-0263

/ 31

In -

670

Cx. Postal 51 - End. Teleg:
DDD (0473)

DA

Deodoro,_ 1190

89.130 � INDAIAL '- SCCooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina




